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uma constatação que se generaliza

CANDIDATA DO PJ CONSIDERA 

SAúDE PúBLICA NO MUNICf PIO

UM VERDADEIRO CAOS 
,,_. • S1iuzJ. deputada L-.:.""1duul l.' canciio..:.la à Pre-
r RO· 4 Ot 

• 1 • ua u prlo PT _ Partido dos Trabalha-
f, itura ,ie ���naogcÓRRt;lO DA LAVUURA, em i:_ntrev1-.;ta
1,.1.r1 ' �-

1�bfr um do problem: _ m;u: �ravti cntn_ntad5>­
txc ... u:,\� Mu;ücipio: 0 caos na rede de sau_de._ A avallaç�Q. 
tiojt.' peJ •! paldada pela sua longo. experlenc!a como ffiê-
1... Ro- t. -� r

��ta e atual p::e irlLnlt:· da Comts, ao de Saude

� ... '.l !8-���Ieia 1.,egJslatlva do Estado. do Rio de Janeiro,
da A. ·ôcs que o. tornam a pc�soa 1 .1d1:::nda 1'8i.a 0Jmen­
QUiJiflC3.\ roblemJ.. para ela, que defende a importância da 
�on3r O 

hzaçâ.o da saudc 1"e importante a. desct::;ntraliz.a­
�unu:_u.>i:na 10:-ma d\! re levar a dJscussão dos problema!:'
c;.,o. 1 

�no 1.K\ populaçào".l , o !-etcr luta contra dois ini:m­
y .r� P�GoH:rno Federal, :J,Ue tem interesse na de.sestrutura­
G� · � rede púbJJca de "aude . .  e o proprio Governo Muntc1-

ç!f :ue não tem intt;esse _politlco em conduzir da maneira 

�c,rrtta a �ua admmt...traçao. 

·'SPIT,;J. DA POSSE 
EL- 0 resuJtado de tudo i�so pode ::;er constatado no Hos­
ital da Pos.:.e,_ que, apesar de ja tu problemas mesmo ante.s 

!e sua mumc1paltzação ,ocorrida em out/nov 90J , tem se 
mo.,trado O perfeito retrato do �ba1:),dono da saude no �u­
n ctplo Rose lt_D1bra, que, no pnmeuo semestre de 91, hde­
r�u. c�mo p:cs1den_te da Comissão d�_ Saude da AlerJ. uma 
diligéncia ao ho: p1t_al. Naquela ocas1�0, acompanhada por 
1 pre�e::itantes do Swdsp1ev, do Sindicato dos Trabalhado• 
r� da Saúde. da Associaç�C? de Func�onários do Hospita) 
da Po\!"e. do Con:eelho Municipal de Saude e do MAB, cons­
t.atcu falhas graves_ como falta de_ med1cam_entos, ap3!e�hos 
ultra--sofi�ticado� .sem a manutençao neces::'ana e a pess1ma 
Q.ualidad� do material hospitalar, existente. entre muito5 ou­
uos problemas. 

_ Há doi::i ano .· atrá:--, a mortalidade no CTI <Centro 

oe Tratamento Inte!lsivol do Hospital da Posse era equiva­
lrnte a 10· <- Atualmente, o índice é de cerca de 50<1t,, ou 
a-ia, para cada . dois pac�cntes que dão entrada no CTI, 
.apt.Ill.S um ,-ai YJYO, I�to e ab�urdo - acentuou. 

�:,SIPCST0S E PESB 

A crise da saúde no Município ainda se espalha pelos 
lll!D.lp0$tOs de :-aúde - que operam apenas alguns dias na 
st"Di.ana. - e pE:las unidadef mistas de �aúde, os po!:it0s do 
r.-b - Programa Especial de Saúde da Baixada -, prati­
cuiente paralisa�os. Hã duas semanas, no dia 18 de J ulho, 
membros do Movimento Comunitario das Mulheres Cristãs 
dt_ Queimados. Hde�ados por sua coordenadora, Dalva Fer­
ren Martins., realizaram um protesto no novo município 
contn � ft-chamento do po�to local do Pesb um dos cinco 
di.stribwd0,:, por Nova Iguaçu. No local era pÍ-estado o aten­
d.i.mento primar!o, a nível ambulatorial, e secundário, para 
quad.ro-<1 de urgencia, como deveria acontecer em todos os f,octos do programa. Ultimamente, problemas no repa.:s::,e de v� fez com q_ue o atendimento à população fosse sendo ttstring1cl:_o a periodos cada vez menores, culminando com a pa.rali�çao total do posto no dia 14. 
bas Para Rose, sâ'b muitos os problemas no repasse das ver­
f 

do_ Sus - S1�tema único de Saúde -, que partem dO �no da Saude, chegando ao munic1plo para serem Gistr1b1udos entre· a rede de Saúde pública e conveniada. Lcta _ verba, destmada ao atendimento primário e secundá­
�· e, de acordo .com a cand!data, mal conduzidl �elo G::i­
� Municipal ig�çuano por uma questão de desintere3se 
, te 

co. Rose acredita que, pelo fato da rede privada ja
não r fande Parte d� setor sob seu domínio, o atual governo 
Elblli�

a recuperaçao do setor púb�c_o de �aúde uma po�­
man•.,,. real de obta' votos em ele1çoes, e, por isso, não a ... re entre Euas prioridades. 

CONS'iTruIÇAO 

uJoar
.a reverter o caos, a candidata do PT defende a apli· l_.,�1 1�gcçue d�te;mma, a. Con.....ct:ltu1ção Federal, ou seja, a 

tGinple-
al. m""n��r ::. ,ruc1at�va privada _como um serviçollil

Pl.a.n�tar na area de saude, e, a mvel municipal, a 
tras pro çf d-?f Conselhos Municipais de Saúde entre ou­
atrtd.ita \'l encia..s. Em relação a este último asPecto, Rose 
teria, de !.º,, s-uce:-so de u1n:a admm1stração que trata da ma­
dú! Con�E'.lh

netra clara. d1scuttnd� junto aos representantes 
to Munic' 

_os OE rumos que deverao ser adotados pela Saúde 
ccrn O 

lPlO. Entre �s_te:- novos rumos estão a preocupação t..
çõe., 

:ieamento basJco �"uma prefeitura .-;éria, com pre::­
deEta com=�s a populaçao, pode desenvolver, com o apolo 
brões· _1 1 

ade trabalhos de saneamento através de mu­
i' hoJe 

• 
E:�V�tamento da 5:ituaçâo da saúde da p0pulação 

ba,-tar' na 
ova I�açu, nós não temo.s dad� para nos ?ta.o e

f])ec-!�Planta�ao de programas de saúde", e progra­
h l?lulher 

1d13 de Faude ( '·temos o.;; programas de saúde par.a 
lh:.na do· '!'.t

e 
.
ccntr�le _de dot:nças entre os ido .. os e de me-

- t r "!ço PUbhco de maternidades", .  l: ne:ces.�fu0
eci-o �ma mudança e_strutural_ no atual Eistema. 

tln r�Iação 
que se tn�de a propria consc1encia _de cidadanla �tinge 05 

a
b
populaçao. Acabar com e!'ta d1scnmlnação qu� 

!lloSc rornc'f:' 
res, os n�gro?i, 4:1s velhos, as mulheres. Dev<-­

rltdadr e · �
com tudo 1-:to e nu.talar um regime de Eolida-- re,f)dto ao povo - conduiu Ro'=·e. 

IC{inclui na pãgina 2; 

GROSSERIA INOTIL ! 

(Rona ldo Machad0. oágina 2) 

Edifício é assaltado durante 

8 horas no centro da cidade 
um grupo de saqueadores Invadiu e pUhou, no filtlmo 

domingo, cerca. de 50 salas comercla.1s instaladas no edifício 
!tuado no número 230 da Rua Professora Venlna. correia

Torres, no centro de Nova Iguaçu. De acordo com . infor­
mações obtidas no local, vários homens renderam o vigia do 
prédio ainda no tniclo da manhã. permanecendo no lo;:al r,or 
cerca de oito horas �em serem lncomodados. 

o prédio pOSSUi. no total, 100 salas dtstrtbu1das ao longo 
de seus dez andares, além de vários esta�elecimento,s comer­
<'ials no ttrreo oe acordo com funcionarias das fumas ali 
instaladas. o grupo se preocupou mals em promover t agur.i.ça 
nas s a l  a s  d".? que, propriamente. roubar objetos de valor . 
Muito:: afirmaram que, em vez de roubarem # c�mputadores, 
aparelhos de fax e máquinas de escrever eletromcas. os ban­
dido.) levaram objetos pequenos, como calculadoras de nie.:ia, 

Bornier condena greve no INSS por 

prefudicar milharei de enfermos 
A gr.=v.:. do. sErvidores c!:o 

INSS - d<llagrada hó 45 
dias - !oi o t0ma d" ma�-, 
um CUcurso p�·oter:ro p�!J 
dfputat.!o federal Nalson Bor­
n:er 1 PL-RJ I na Càmara dos 
Diputac?o.:, em Brasili:l.. Na  
cca�ião, B o r n i e r at:J.nalou 
que o mov�mento ocas on;;. o 
cong< stionam::nto nas 1.mi· 
dades hospitalar�s do E:)ta• 
do e da cldaje do Rio de Ja­
neiro. em prejui.zo cto atcn­
d mente Ce milhares de en­
fermi:is . .  hoje conforme af!r­
mou. praticame:nt relega· 
dos a0 abandono,. 

- De-f-:ndemos o d.r�ito d� 
greve. Ê um instrumento da 
democrac:a. vál do para for­
talecer a reivindicação d o .s 
trabalhadores. E n t r e  t ant'.) 
quando o patrão é o Estado. 
<;S·t:.;- mo·.,ím�ntos reivinuica­
tór os per..1�m mu:to o s:gn?­
t.cado, porqu, o gov.:,;rnan­
tes, em geral são insensive�s 
aos reclamos dos servidores, 
alem do que, os prejuizo3 da 
grev� não acarre-tam danos 
mat:.riais a estas autoridade.s. 

As�im a siluação t,J.� gr�v..: 
é diferente quando o pauão 
e o empresário, pois este vê 
colocado em r:sco o stu ca­
P tal e o seu patr.mõn· o, se 
não negociar com os stus 
empregados. 

- Até o momento nada f.J: 
feito, por p:irta do gov �rno, 
para por lim a greve (.:Os ser­
vidore.�, do Inamps. Enquanto 
isso, o povo . ofre CH:.a�!sd­
do, enfermo, morr,;n<.!o s.:.m 
médico e Sêm remédio, e, 
pior, s:m ter a quem recl:i­
mar - declarou Bornier. 

E.ste quauro. quando se ins­
tala na c.dade do R o de Ja­
ndro, com .s� u..:5 sde m1lhô:.s 
de habitantes, in�J>ira, S'2-
gundo o Deputado, cuidados 
especiais. s�gundo afirma, o� 
tres maiores hosp1t.1;s mun_­
c .pa.s do Rio - Miguel Cou• 
to, Souza Aguiar e Salgado 

F' 1� 3 - nã.:, �&o capaze · de 
suportar a de:nanda r x::;.;­
siva. 

Bornier acr��c�ntJ. que os 
hnc.pi�S:; d '.""!"'nor porte 
tamõem s� < 11.contram su­
perlotado,. ��1r!'etando ao 
Estado e a'J M·lmicíp o d:s­
p,!ndios não �=-'-' stc, cm 
seus orçamen·.o:;;_ 

- Algo precisa ser feito 
para por f rn a grL:, � do 
Inamps, e cabe ao Governo 
F·.::1e1al as lJ•o , clt.:n.::ia.s d.:.\".­
das. E. e;; e o apoio que venho 
fazrr dest::t. trilJuna. Que o 
s•:.:1hor l\'h!lis[�·o <..f�. Saude -
Ad!b Jaten�. at,nte para e::.­
te problema, que já  se arras­
tn nâ ma ti ae u� més sem 
QUJ tenham as autoridades 
ft:dé rajs man1fes:aco qu::11-
qu�r p=eocupaçf.o. S.? 03 �-r­
v .dor: s ela Previdénc.a n a o 
m, :ec::m a ':r;nção e respeito 
da:. nutoridade-> fe:iera s. p -
lo menos qu-· se re. p?it� o 
povo fm su::t.s necessidades 
e dir::itos. E p�lo qU•.? (!'.z a 
Co�1 -t ttüçüo. saúdt e oircilo 
de todo3 e d-•ver <lo E.s' ado 
co:nple�Ju. 

Joca e Gaspar mantiveram encontro 
com Ííderes evangélicos 

Os candidatos Jorge Julie Jaca e Ricardo Ga.;par rcu• 
niram-se com as lideranças das lgrcjM ev::mgéltca de 
Belford Roxo para discutir o plano de govE>rno, ca o vcnh..i.m 
a �-er eleitos prefeito e vice, respectivamente. O encontro s 
deu na tarde do último :-ábado na quadra de EEporte.� do 
Centro de Educação Moderno tCEM, . na Avenida Joaquun 
da Costa Lima, com a prefença de 52 pastores e diácono. , 
reprt, c:nt:indo mai& de 200 igrejas de di fcre:-,tes dcnomlnü­
çõe.e. 

Ao falar para as lideranças e\' .ngelic3::; Joca reafir:r.ou 
.seu compromis�e, com a eaúde, .'nneamento, educação e :•e­
gurança, ca!o chegue a Prefeitura de Belford Roxo. mo -
trando Lambem sua origem humilde, como ftlho de rodovia­
rio e de uma mnend,_ira, t"c'nd·) sido baletro de trem, cob?·a­
dor de ónlbu ·• _motorista, ca:ninht'.ln(·ii o, t ngraxate e atu�I• 
mf>ote propr1<:tano da JJ Santos Tra.�. l(Jrte de Cargl3. 
O candidato do PL enfatizou que ua el�lção não re�olve1·a todos os problemas do no,o municipio. ma� p:om,•teu :;w­vi:rnar de portas abnta.,. ouvindo rempre o:; segmento.s or­ganizado� da sociedade, entre eles, as igrejas evangeltcas. que repre,u,-ntam um contingente da populac;,ão local . 

Publique o Balança de sua Empresa 
no "Correio da Luoura". lei. 761-2725 

cujo valor é lnflnitamente menor. Apesar do roubo não ter sido tão stgnlf1cat1vo, a desor­dem promov1da no prédio foi gr ... r.ó.e. Varias sala.a toram r viradas, tendo documentos espalhados pelo chão, em outra.a o 
_
grupo Jo_gou c_ervej:i no:- apJre1ho- eletrô:aic:.-.. ou. ainda .. ..... , no chao -.. -yarlos .-::-arredores foram pichados. e atê mea .... r.J o nonir fomaii.'"':o Vermell�o·• !Ol escrito nai -paredes. .uuma ..1lusa.1 ,.,1. princ1_PJl organizac;,ao cr,mino�a do E.:;�ado. Para avaliar a _aç3.o do grupa, polic1als da 52.ª DP soli­�-itaram Qt1e o cr; d10 permanecesse fechado na .;egunda-1e1r:i, fat� . que gerou uma �erta confusão entre as pe. soa> que SE.- .ding:raf!l aos Pscritorio? localizados no edihcio Os rts�11savels pe a.; .3alas. por sua vez. aproveitaram o dia perdido pa1.t .('O��ertar <?� e�tragos e preparar a. alas 1 s1ra. ,tn.-.t:!1 ao j.,Ut.ilc-:i :10 11a seguinte. 

CLINICA ODONIOLóGICA VAI ATENDER 
POPULAÇÃO CARENTE AINDA ESTE MÊS 

A partir deste mês, a população carente de N o v a  
Iguaçu poderá contar com os serviços gratuitos da nova 
Clínica Odontolóógica da Sesni ( Sociedade de Ensino Su,­
perior de Nova Iguaçu ) .  As novas instalações contarão 
com 15 novos consultórios dentários. modernos equipamen­
tos e profíssionais qualificados que supervisionarão o aten­
dimento à população, além de assistirem os alunos do cur­
so de Odontologia que irão estagiar no local. 

Além da nova Clinica Odontológica. a Sesni conti­
nuará oferecendo os serviços odontológicos existentes no 
Hospital Escola São José, em Mesquita. No local operam 
28 consultórios e 20 profissionais da área - além dos es-­
tagiárics -. ocupando todo o 3,, andar daquele Hospital. 
Com as no\·as instalações. que serão localizadas no campus 
da Sesni ( Estrada de Madureira ) ,  poderão ser realizadas 
mais de 2.500 novos atendimentos por mê:s, favorecendo� 
prioritariamente. a população carente do Município. ( P. 5 )  

CONFERÊNCIA EM DUQUE DE CAXIAS 
DISCUTE A SAúDE NA BAIXADA 

Será enceHada hoje na Câmara de Vereadores de 
Duque de Caxias a II Conferência de Saúde do Municí­
pio. O evento tem come objetivo discutir os problemas do 
setor na Baixada e.  ainda. formalizar a implantação do 
Fundo Municipal de Saúde. 

A conferência. que está sendo presidida pelo Secre­
tário Municipal de Saúde, Carlos Cunha, conta com a pre­
sença do prefeito José Carlos Lacerda, e vários conferen .. 
cistas, entre eles, o Presidente do CREMERJ. Laerte Va, 
de Andrade; representantes do Núcleo de Estudos de Saú­
de Comunitária da UFRJ, do Conselho de Secretários Mu­
nicipais de Saúde; e da Secretaria de Saúde de Angra dos 
Reis. 

Duque de Caxias é o 29 Município da Baixada Flu­
minense a realizar a 2� rodada das conferências de saúde 
( Nova Iguaçu Jâ realizou a sua } .  A rede municipal duqu.; .. 
caxiense possui 5b unidades de atendimento e apenas 32 
ambulâncias para col;rir sua extensa ârea giogrâfica. De 
acordo com os representantes que participam da conferên-­

cia, para manter toda esta rede operando são necessário.::; 
gasto, da ordem de Cr$ 1 bilhões mensais. 

Ao longo dos debates os temas discutidos foram -
"Diagnóstico da realidade de saúde", "Sistemática de fu_n .. 
c,onamcnto do Sistema único de Saude". "Controle social 
e participação sodc:tl" e, por Uitimo, "l'vle:tas e prioridades 
para o Município de Duque de Caxias". 

Com o término do encontro. os problemas discutidos 
e a::; conclusões obddas serão encaminhados pata a 9.:1. Con-­

ferência Nacional de Saúde, que acontecerá em agosto na 
UnB ( Uni\'ersidade de Brasília ) .  

Prefeito -- 52 

Ernan1 Boldrim 

Honestidade 
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GROSSERIA INÚTIL 
RONALDO MACHADO 

O livro que ocllpa o primeiro lugar entre o, mals ven­
didos, na area da f1c!.·ão, se chama ROMANCE NEGRO e é 
da autoria do �critor RUBEM FONSECA. Jt utn inegável 
éxito editorial, devemos reconhecer, de pura expressão local 
o.té porque a Uteratura bra�ilelra e muito fr-aca. Não temoS 
noticia de um único autor nacional que te.nha atlngldo su• 
cesso mundial Ser editado em_ idtoma estrangeiro já é o 
ix1to maxlµ10. mesmo que :seJam edições modestíssimas, 
quanto à ''inda e ao lntert>�e que despertam. 

Não temos no Brasil esrri:ores da expres�ão de Gabriel 
Garcia Marques, Pablo Neruda, Jorge Luiz Borges e outros 
�u1a1nericanos que realmente galgaram a admiração inter­
nacional Claro que Jorge Am::id:o, Josué Montelo, João Ubal• 
do Ribeiro conseguem .l)er pubhcallos no exterior, mas l!'lâo 
.se tem a me�or noticia de que fizeram suces�o marcante 
Segue-�e a tnste constatação de que nossos autores não u1: 
t.rapass�m nossas froJ1telras e quando o fazem seu desem­
penho e bem abaixo do medíocre. 

Mas, medíocre maior é esse RUBEM FONSECA, que fe 
ijunta a PAULO COELHO. ambos beneficiârios da ausencta 
(!e opção que a nossa indigência literária cos obriga a não 
Ignorar. porque. afinal, comprar livros é um velho hábito de 
tantas pessoas que encontram na leitura o deleite do e� pi­
rito, a fuga da solidâ(l. o aprimoramento da cultura, afinal 
Na falta de bons autores, esses mesmos servem. 

No livrinho em questão, c e r t o  personagem, narrando 
suas desventuras conjugais, descreve a sua segu,:ida esposa 
como pesfoa lamentável, que fora "Miss do N o  v a Iguaçu 
Country Club" e vivera em sua companhia abarrotada dos 
elementos de maquilage q u e uslra no vitortoso concurso, 
sendo certo que mentia. até mesmo ao afirmar que lera ''O 
PEQUENO PR!NClPE". 

Pretende o autor mostrar que a desventura do persona­
gem decorre da duvidosa í'Xtração da esposa que, - desgra• 
çada infellcidade. - ganhara concurso de elegância e beleza 
no Nova Iguaçu Cou,;itry Club. que passa a ser o grande pa­
râmetro da cafonâlia Ser consagrada nesse clube é estar 
condenada ao ridículo irremediável. 

Ora, Nova Iguaçu, par seus clubes e suas mulheres, não 
-pretendeu jamais alcançar posição de destaque na frivoli­
dade nacional_ No ca �o específico do Nova Iguaçu Country 
c�ub. quem já lá esteve sabe e reconhece o lugar como um 
pon� de reunião de modesta elite, que não aspira as colu.."laS 
sociais, <!lem fa1 da elegante tolice o seu estilo de vida. E, 
apenas, um lugar :ranqüilo. onde ninguém sonha ser o go­
leiro menos va�ado. o político mais arguto, a fêmea mais 
desejada. o ccmerciante mais celebrado. o piloto de corridas 
mais rápido. o falso bispo sacana e milionário. Enfim, lá 
fe \'iYe a me:::ma vida que está em todos os lugares da oá-
tria amada, sem preciosismos, nem frescuras. 

Mas, é bom que ,e veja que a modéstia de Nova Iguacu 
a coloca. diante do Brasil na mesma proporção insignifi­
car.tc ocupada pela literatura brasileira no concerto mun­
dial, ou seja, a eidade de Nova Iguaçu está para o Brasll 
na mesma po�ição pequena em que o escritor pátria está 
para o mundo. Um grande autor europeu talvez um dia, 
desejoso de exemp 1lfitar a mediocridade mais doloro�a. con­
tará que a infC'Jicidade da per�onagem feminina. linda, de­
licada culta, foi :-ce Hgar a um e.stúpido e grosseiro escritor 
br_asileiro. Jaureacio em concurso. premtadísstmo: um cavalo, 
,afmal 

Nesfe dla. em N ova. Igua<;>u. nós todos saberemos que 
RUBEM FONSECA virou personagem. 

A ERA DA INCERTEZA (3) 
JESUS NASCIMENTO 

As autorldades brw,1leiras n à o deveriam permitir que 
n!)ssru, mulhere!) sejam esterutzada\ apena,. par.a. e sat1sra­
çao de algumas mentes doentias que se con. ideram ,:io direito 
de Interferir no controle da prole alheia. Os odiosos méto­
dos de controle de natalidade são aplicados mdlscrimlnada­
mente nas camadas mats pobres da população, principal­
mente contra as mulheres negras. por serem maioria. Mas 
�b�!:.nco.s e as mestiças também são vítimas, desde que 

O paciente tem o· direito de :;aber quaiS bs eteitos cola­
t�rais dos medlcame.:itos que lhe são receitados, mas isso 
nao otorre na que�tâo do controle da nataltdade, havendo 
até o_ caso de uma paciente que se internou num conceituado 
hospital do Rio de Janeiro para ter um filho e saiu com as 
trompas ligadas. sem ter sido consultada. Por ser nordes­
tina, o medico achou que ela não tinha tondições de ter 
mais fUhos, apesar de ser uma arquiteta e funcionária do 
Estado e seu marido ser funcionário federal. Outros médicos 
receitam in�iscriminad_amente o DIU fDlsposit1vo Intra­
uterino), CUJO uso continuo prc. ·oca câncer no útero. As fa­
mosas pílulas anticoncepcionai.s acarretam a elevação de 
peso da mulher e podem provocar trombose e outros proble­
mas. dependendo de cada organismo. 

Com tantas áreas desabitad.1s e tantos recursos natu­
rais, o �r�s11 não precisa de controle de natalidade, mas de 
uma pohtica que acabe com as desigualdades sociais, com­
batendo a fome e dando a população mais saúde e educaçãt>. 
Com a elevação dos níveis de educação ninguém controlará 
melhor sua prole do que a própria familia. Essa propaganda 
fascista .sobre o controle de natalidade deveria �er suspensa, 
P_Ols mm�a� mulheres n�o têm filhos por causa das precá­
rias cond1çoes em que vivem ou simplesmente porque foram 
esterllizadas. tornando-se i1;1capazes, definitivamente de ter 
uma vida íértil e ficando deprimidas e doentes. 

.11, 1 1 JI 11! 1 1 11 1 , 1 
FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
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j CONVENIOS: INPS, IPASE, POLICIA MILITAR, 
CORPÇJ OE BOMBEIRO�. CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 

MlNISTEAIO DOS TRANSPORTES, COMPACTOA, FEORElRA 
11111 VIGNÉ S.A., 1-"INISTÉfilO 00 EXÉRCITO. 

CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 
CEMITÉRIOS PÚBLICOS OE l<OVA IGUAÇU 

•MATRIZ• 

RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 
TELEFONES, 767--0529 E 767-9124 

ORGA' !JZA(,,ÃO .:f. F.•/PRE=SAS 
As:;JSTÊNCiA FISCAL'= C"Ji',::-=.c· ·.1.. 

-BAUN('::)S-

:r:Rr.é?.lf'I: mJA HtoF: .-F.Nif:,. cr:r,n-\ 7C;":i1E$, 
�'!J - 1·:? ��·eiArt - 7�'... '.-•�·,1-::_ :.. :.7-76':..1 

(':.��= p;-: :.:r-�i ... , 

ls · · d • 01 -eu negocio po e ate parar. ucro nao. 

.empresa santo antônio de mineração-1tda 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

otlca IQMOCQ

Aparelhos audithal 

Lentes de contato 

Tudo sobre V.ABILUX 

Consertos em genl 
F"tlmea e Revela� 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU + CENTRO 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS

Escritório Central e Extração: 

Av. Abílio Auguf.lo Távora, J.791 ij' 
PABX - 767-6116 ___.. 
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QUARTO M UNDO 

Fernando Collor de Mello. durante a 
m .,rnha cle1tor..1I. afirmou que seu 90-

:�r1: Jfld ser tão ef1c1ente que retlfan_a 

Bra,il do Tcri.:caro l\1undo e. o colocaria 

�ntrt 05 integrante.s do Primeiro lvfundo. 

Não bouYC nada disso e hoje em dia a 
,:nte e�ta \·endo que, com ,.tanta banda ... 

ftidrc1 fcitJ. pelo grupo_ d.� c�pa e coz:1-
h " de Co!Jor. o Brasil Jª esta no Quar-
:0 J[\lundo. Pior_ arnda, está sendo consi­

dmido mtern,1c1onalmente como um pai.s 
1mundo. 

�lENTIROSO E ClNICO 

Para algumas pe:,soas ingênuas ou ex­
prcssn-amente benevolentes, . pode parecer 
uma a�ressão alguem classH,car Fernando 
Collor' de M e l  lo de mentiroso e cínico. 
Mas não é uma agressão. 1::. apenas. uma 
con�quência lógica de anâJise que esta­
mo5- fa:endo das atitudes do Presidente da 

arthur cantalice 

JOAQUIM DE FREITAS E COLLOR 

Aqui em Nova I guaçu tem.:., um uem• 
plo de crise política paredda com a atual 
crJ�e nacional. Claro. a crise Jguaçuana é 
coisa de jardim da infância se formos com, 
pará-Ia com essa do governo Collor. 

Trata-se daquela crise que terminou 
redundando na renúncia do então prefe.i,.. 
to Joaquim de Freit,,s. Na época, eu era 
do ;ornai ''O Pontua]". então um veiculo 
de comunicação muito aguerrido, que tinha 
como seu principal articulista o Roberto 
Wilson. enquanto eu modestamente escre­
via a coluna lflmprensa em Debate". 

' Republica desde quando. a partir de 25 de 
maio. data da pul:hcação das primeiras 
denúncias feitas por Pedro Collor, o iJus­
tre ocupante do Palácio do Planalto vem 
mpondendo. de forma atabalhoada. às 
criticas e aos ataques. �ene qu� va; � 

"O Pontual" fez uma campanha de 
denúncias contra Joaquim de Freitas. Es­
sa campanha durou cerca de J ano e meio, 
se não me falha a memória. No centro da 
campanha estava o perdão da dívida do 
ISS. um perdão que beneficiou empresas 
de ônibus. Cada número de 1 10 Pontual" 
surgia como uma tomba. Assim como ago­
ra andam dizendo ( e escre\'endo) que o 
Presidente da República está acuado. na­
quela época diziam que o Prefeito de No­
va Iguaçu estava acuado. 

A situação chegou a tal ponto que os 
próprios integrantes da Arena. o maldito 
partido ao qual pertencia Joaquim de Frei• 
tas. chegaram à conclusão que não daria 
mais para segurar e que, para evitar o "im ... 
PeaChment", o melhor caminho seria a re­
núncia. Então, Joaquim de Freitas decidiu 
dar uma de Nixon, renunciou e. pratica .. 
mente. desapareceu do cenário político. 

na sua cabeca 
-- "--.!......  

ollco ,.oa 

-ftUAOTAV10TAR0Ulfl1.1C
m:m,8932 

� 

Na quinta-feira, dia 23 de julho. o jor­
nalista Carlos CastelJo Branco contou. na 
sua coluna do JB. que havia recebjdo um 
teldooema de Fernando Collor de Mello 
ás "'islido dia 2 1 .  Collor disse a Castello 
Branco que sua reação tem sido "muito 
moderada para não criar constrangimento 
ao trabalho da CPI". Mentira, pois Col­
lor não tem sido nada moderado. Pelo con ... 
tràrio. Já classificou até: de "porcos" os que 
estão contra toda essa sujeira. 

Collor falou com o jornalista do J B 
d1.1s antes do segundo depoimento de seu 
ex-secretário Cláudio Vieira. Collor falou 
aSbUlL "N ã o  tenho a menor dúvida de 
que tudo será colocado de forma límpida e cnstalina". 

Esta foi uma cínica declaração de Col­
�· .  como cínico e mentiroso foi Cláudio 1.�ra ao informar. no seu segundo de­põ1mento, que pagava as despesas de Col­Jor - \'ia enormes depósitos nas contas deAna Acio]i - com milhões de  dólares que �\ia pedido emprestados a uma "institui­çao financeira" do Uruguai. 

I 
Por que só agora Cláudio Vieira fa­

c.�:1:
isso? No seu prim:iro depoimento e]e 

era d
u 

I 
outras coisas, d isse que o dinheiro 

Eem r: ef 
�esmo, falou que é rico porque 

pre 
p 01 um advogado caro e que sem­

de 
1�\'e O cuidado de guardar dinheiro ap icar hem sua fortuna. 

.-w Negócio é o seguinte : Collor poderá 
da

e �umpnr seu mandato até o fim mas 
do 

g�i por diante e-stará mais desmor�liza-0 que nunca. 

, ��BLICITARIO 

Na época. escrevi p a r  a o semanário 
"Opinião" um artigo sobre a crise que le­
vou Joaquim de Freitas à renúncia. O ar­
tigo tinha o título de "Watergate tupini­
quim" e nele dei ao 1 1Pontual" o apelido 
de "Washington Post de Nova Iguaçu". 
Como se sabe, "Washington Post" é o no­
me do jornal que denunciou o "Caso "Wa­
tergate", que levou Nixon à renúncia. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Hélio Fernandes na Tribuna da Im­
prensa : ' 'Um homem como Col1or não re .. 
nuncia". 

Também acho muito difícil que Collor 
resolva renunciar. Teimosamente arrogan­
te, deverá preferir ficar até o fim mesmo 
desmoralizado do jeito que está. 

De Sebastião Nery, na mesma Tribu­
na da Imprensa : "O Brasil ficou outro. 
diante do mundo, depois de Collor (per­
dão, "pentelhos" histéricos de PT, m a s  
fatos são fatos ) " .  

N ã o  sou histérico nem sou PT. mas 
esse Nery não defende CoJlor por razões 
de ordem moral. Defende p o r razões de 
ordem financeira. Nery foi nomeado por 
Collor para ser adido cultural em Roma e 
agora em Paris. Ganha ( em dólar) o equi­
valente a Cr$ 31 milhões. Vive passeando, 
gozando a vida que pediu a Deus quando 
era seminarista � rezava. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
PASSE-IDOSO 

P�ssoas. de amoos os sexos, com idade igi;al ou supe11or a 65 
ano, não precisam obrigatoriamente, tirar o PASSE-IDOSO pa­
ra te, direito a transporte gratuito, nos ônibus da regíã0 metro­
politana . .\s Constituicões, Estadual e Federal, determinam que
o iâoso pode se habilitar ao tr?nsporte gratuito. �rn ônibus. me­
diante a simples apresentaçi;o do Documento de ld�ntidade. 

O PASSE-IDOSO é opcional, podendo ser requisitado, caso
o interessado esteja com a Carteira de identidade em más con­
dições ou que tenha perdido o referido docume:1to. Para requerer
o PASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais
próxima do local onde reside. O transporte gratuito. para os ido­
so:;, é um diceito constitucional adquirido. Use esse direito.

Nossa 1Jioces"7' 
D.ADRIANO - BISPO DIOCESANO 

a, 

Elites políticas e Povo 
Ninguém discutirá que as elit.!s são Im­

portantes, são necessâ.ria.s para a vida de um 
Povo. Entre elas ocupa um lugar mUlto es­
pecial a elite politlca, Já que a Politlca diz 
respeito, em primeiro luga.r e diretamente, ao 
bem-comum. A razão de ser do.s politico.s é 
a rromoção do bem do Povo, em dimensões 
largas e protunda.s . Se atilmamo.s oe tooa.; 
as elites que devem ter uma ligação profun­
da e c.Jnitanl� com o Fovo, isto vale de modo 
particular das elttes pohticas, daqut:Jes que 
assumiram na sociedade a representação pO· 
lítica da ctdadaziia. 

Será que �sto �e da? Será qüe a esquizo­
frenia de no�sa população não atinge tam­
L .... 1 as elite.3 políticas? 

A Polittca. como arte e ciência da pro­
moção do bem"c.omum em grande.i dimen­
sões, é de certo modo o e�coadouro social de 
todas as outras elites, é o lugar de atua<:áo 
de todos aqueles que se sentem chamados a 
procurar o bem do Povo. Por isto mesmo as 
elite:; �oljtica.s deveriam ter ligação maís 
profunda e mais inten�a com o Povo do que 
as outras elites . A substância da atividade 
politica é, de um lado, a problemática so­
cial no sentido mais amplo do bem-comum, 
e do outro lado a busca de soluções gerais 
e, na medida do possível, cturad<?Ur3S para 
o bem do Povo Num sentido mais amplo a 
Yocac.ão poHtica é a vacação para o .serviço 
do Povo, para o bem-comum de toda a so­
ciedade, esta eomprometida não como asso­
ciação privilegiada de eittes dominantes. mas 
como exoressão consciente de todas as ca­
madas e- categorias sociais, sem t.xceção. 

Acompanhemos agora os candidatos em 
véspera de e leições. Como a legislação vigente 
entrega aos eleitores a escolha direta do Pre­
sidente e do Parlamento - senadores e depu· 
tados, com os respectivos suplentes -, dos 
Governadores e das Assembléias Legislativas, 
dos Prefeitos e das Câmaras de Vereadores, 
assistimos ao espet.ácuJo da conquista de 
adeptos através aos mais diversos recur!:o�: 
promessas de benefícios imediatos e visíveis, 
como escolas, hospitais. postos médicos, pa­
vimentação de ruas e de estradas, instalação 
t::ittrica, em menor escala rede de água e de 
esgotos púb .. co.:;, obras imediatas que se vêem, 
que correspondem a in.ecessidades c0ncretas 
aqui e agora; distribuição de "santinhos" de 
propaganda tom as mesmas prome�as; diS· 
trlbuição de favores pré-eleítorais, como 
ajudas financeiras a os pobres. distrlbuicão 
de calçado, roupa, alimentos; recomendação 
a médicos, dentistas, advogados amigos que 
atendam os clientes do candidato. A Comis­
são Parlamentar de Inquérito ( CPI) que, com 
um zelo raro. investiga a corrupção reinan­
te em áreas do Governo Collor e se detém 
ºº" financiamentos dos candidatos. vat de­
mo-nstrando claramente a e r i s e  de nossas 
elites peliticas e, quando se trata de finan­
ciamento de candidatos, também a crise d� 
nossas elites empresariais . Por que ta'.nto di­
nheiro investido? por que tanta procura dos 
passiveis eleitores? 

Acompanhemos os candidatos eleitos . Aos 
poucoF' o P o v ã o  vai compreendendo que a 
maioria dos eleitos esquece as promessas da 
campanha pré-eleitora1 e o eleitor. Todos os 

recursos u.sado3. tinham um objetivo ünico: 
fazer eleger o candidato. Depois da eleição 
os eleitos, por via de regra, esquecem as pro­
rne•sas. enredam-se nas redes da corrupção 
ativa ou passiva, consciente ou lnconsciei:1tc. 
Ptor: esquevem o bem-comum, o bem do Povo 
que, antes, durante e depois das elelC'ôe� 
deveria ser a preocupação fundamenta] da 
Política. 

O Povo que foi procurado e bajulado na 
campanha eleitoral, continua o grande mar­
gl':lallzado. continua a vítima indefesa de 
nos.rn esqulzofrenia social. 

Mosaico 
• No dia 20 do m ê pa ;ado falecia na. Béjgica o Msso P. Pedro Geurts. da Con­gregaçao do Imaculado Coração de Maria. Foi v1tlma c!e um de.-;astr� de carro Segun• do parecl:'r da Policia belga, teria cochilado 
�o volante . Ou teria tido uma çarada car­ciíac. Fa :eceu no local. • 

G C P Fedro estava de !üias em s 1a ci- f C:l.de natal Smakt-Venray na Holanda. Com irmãos e parente.s:: Viajou no dta 21 de abril Dividido . De um lado a tri3teza de sair 
do Brasil e da Baixada. De outro lado a ale­
gria de re,·er os parentes e a terra natal e 
de poder voltar no mes de julho. depois de 
três meses, ao trabalho pastorai cm Nova 
Iguaçu 

• De v e z  em quando chegavam notícias 
Estava satisfeito com a.s Iérhs. Mas 

contava os dias da volta. Aqui o esperava a 
publicação do Docum""t-O Sinodal em lorma 
de livro, como coroação do esforço feito du­
rante uns c.inco anos para o bom andamento 
e a conclusão do 1 .0 Sínodo Diocesano C:e 
Nova Iguaçu. 

• Viajaria de Amsterdã para o Rio 11a 
quarta-feira, dta 22 . E,catamente três 

meses desde a partida. Quis a DiVina Pro­
vidência que embarcasse já no dta 20 para. 
uma outra viagem - para a casa dv Pa.L 

• A notieJa da morte do P. Pedro atingiu 
profundamente seus coofrad�s da Con­

gregação do Imaeulado Coração de Mana, 
nosso clero e todos aqueles que trabalhavam 
com o P.o Pedr e o eonheciam desUe os tem­
ros do Centro de Pastoral Catequética até � 
Sínodo Diocesano e as muitas Escolas de l"é 
de DO!Sa diocese. 

• Quem foi o P. Pedro para ser tão sentida. 
e lamentada a sua m o r  t e imprevista? 

Pedro nasceu em Smakt-Venray, na Holan­
d:l., em 13 de fevereiro de 1935. Tinha assim. 
57 anos completos . Em 1953 entrou para a. 
congregação do Imaculado coração de Ma­
rta. Fot ordenado padre em 4 de agosto de 
1S59. Dê!Pois de estudos superiores, foí man­
dado p a r a o Brasil em 1963 . Era um dos 
quatro pioneiros da congregação no Bra.sil.,. 
precisamente em N o  v a Iguaçu. Graças ao 
esforço de Dom Honorato Piazera SCJ, se­
gundo bispo de Nova Iguaçu ( 1961

-:--
19661 

vieram vários padres p a r a nossa diocese. 
Entre eles. pau uma atividade fecundante 
e perseverante, os Missioná:ios do Imaculado 
Coração de Marta, tambem chamados de 
Missionários de Scheut, per causa do lugar► 

na Bélgica. o:ide esteve durante multo3. :mos 
a casa Mãe. 

• Em 1963 vivia-se a primeira sessão do 
concilio Vaticano II . O espirita do Con­

cilio, inspirado pelo oUmismo �a F,:é, da r::­

perança e do Amor de um J?ªº XXIII. e.s­
pall}ava-se à medida que se mcentlvavam e 
aprofundavam os trabalhos concil�a�es. De 
Nova Iguaçu foi para Roma. participar do 
Concilio, o bispO de então era Dom Ho!lor�to. 

r.,\·e r: -e-ente cm todos os periods e;.� US2 
a 1965. Voltando à dtoce�e procurou mtro­
duzir o espírito conciliar. E para Isto teve 
no P. Pedro, �o P. Henrique, no P Fern:in­
Co e rto P. Rafael os colaboradores entusias­
mados e eficientes. 
• ;J Centro de Pastoral Catequetica - o 

CEPAC - tornou-se um centro de irra­
dlação concmar, um lugar de formação �e 
catequistas e de agentes de Pastoral. Nao 
sem dificuldades. Não era fácll abalar e:;tru· 
turas tradtclonais. Não era fácll aos ;:,a dres 
mais antigos ajeitar-se às mudanças crncl­
J!ares . com seu j e I t o  paciente e humilde. 
mas firme, o P. Pedro contribuiu muito p:tra 
implantar. com seus confrades. o espírito 
conclUar em nossa diocese . O terceiro blspo 
Pnrontrou as.sim um trabalho pioneiro, prer 
fundo e firme, q u e  facllltou a camtnhnda 
pastoral da diocese, sua organização e seus 

ln:·t,.•1mentos de trabalho. 
• De 1004 a agosto de 1973 o P. Pedro tra-

Para convencermo-nos ::!esta sttuacão pe­
nosa, que tanto prejudica a Democracia. que 
anula a Democracia, que desvirtua a Demo­
rracla em Oltgarquln ou Ari!tocracla. basta 
examinar as discussões parlamentares e 
também a m aioria das decisões do Governo, 
em nivel de União, de E.5tado e de Munlci­nio Certamente, com as exce<"ões honrosfl!'ól 
Para convencermo-nos desta · dfstã·.:-.C'la de palitices em relação ao Povo, basta olhar a Constituição de 1988 . Várias conquistas po. pulares - como por ex. a tnstltulçâo do ple­bi.!rlto -. n ã o  foram regulamentada:; até h-,je. Basta olhar também aspectos bá�kos da Lei Ma.�na. como par ex. o que se diz, em vár,os lugari::.s, a respetto da ddadan1a. da dignidade da pessoa humana. a prevalên­cla do.e; direitos humanos etc . Valem nara o Povão estas coisas boas que as elltes tnserl­ram na Constitul�ão? 

A experiência do dia-a-dia. com e Povo é ê1tenate. 

balhou em Nova Iguaçu: na Pastoral Pn• 
roqulaL mas sobretudo no Centro de Pastor�[ 
catequética e na &cola de Pastoral Cat.eque­
tlca onde tormou numerosos catequistas para 
nMrn- !'laroquta, .  Fol também membro do 
Conselho Presb!teral. Em agosto de 1973 foi 
transferido pelos seus superiores para a Dto­
cesP de Volh Redonda Foi trabalhar com 
outros tonfrades na paróquia de Paratl . Mas 
antes de deixar o CEPAC procurou alguém 
que cootlnuasse trabalhando neste setor da 
Pastoral . Foi asslm que atraiu para Nova 
h·•,acn o P Geraldo João Lima, que ainda 
hoje atua em nossa diocese, e o P. Nereu 
Meirelles que trabalhou no CEPAC, na coor­
denação da catequese. no Seminário Diocesa· 
no como diretor dos estudos e hoje está na 
diocese de Nova Friburgo 

(continua.) 
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SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria Facl!ri Raphõel / 
:>SICóLOG/, CLINICA 

PSIC'ODfAGNôcnco E l-SICOT.c'RAPIA 
ORIENfAÇ.\O DE GESTA1''TE5 E TillAPU. DE CAEA!S 

Hora man•,1d<1 Ptio tclef,;:-ie �67-5882 
De 2 • a 6 •-fetr.. C.:a." 13 às 20 hora. 

Convt nio::i: OURO CARO Bco. DO BRASIL, CA.BERJ 
PATRONAL, COLE:GIO LEOPOLDO 

Rua Prol. f'U'ls. n ,s Nova lguaç.1-RJ 

éTICA ALEl'liA 
/f'll"TTf ,�-G �- Cl"; LTnA l 

� GCUI.Ot: MOD'-"".lt�OO 
e CONSERTOE 
• C'!"TCTNA PR<".!'RIA 
c. SF:R'V'ÇO RAPIDO 

AVIA1.!(1S P, C' l�l\, PAR'\ O •,!ESMO DIA 

Kua U 1 "'-1 11,..:>. t,, !'. \ .t l:3u.1çu 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

COSSCl.TCR;o 

RUa Bernardino de :vtelo. 139� - SJ.!a 303 

De 2.ª a s.•-teira. às lG horas 

Tel 71i8-0313 - )lo·;a I •uaçu-P.J 

Convênio, PETROBRAS - PC7ROB'lAS DISTR!Bt.:1-
DOl?A llNDfi:D - �MIL - ADREES - COCA-CCLA 
CAC - CASSI GOLDEN CROSS - HOOPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER l.IFE - TEI..ERJ 

KAISER - SAúDE ORADESCO 

R�a Dr Relane Pedro F,qul, 231 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 
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PASSATEMPO 

BARAO D!:. MUTAMBo 
A equipe de b 

brasilelra cont� co!1U':tJ.b;i1 
ma.;i não trelnon n �-1 
jogada para aproveit�� 
�aib��tco é um tal d,:Pl:,:_ 

• A tese de Hitler - que garantia a superioridade 
descendentes arianos - continuara a u- demoli� dei 

������ªfiá�f:.
de longa data. a negritude vem cwd.an;,. � 

• D!>curso ideo!Oglco cm campanha ele,toral � 
fmunicap3:l) não t_unelona. A não •er que em df _ 

nado Munic1pio -O sind1cnl1.mo pa'\':êua forte.,. O es 
t 
.. r_. 

• A Lei 01"iânica iguaçuana �t_a se9'.do mterpre� 
_ pé da Jetra. O fls1olog1�mo é tilo•ofla que cuida de 

gohr tudo que !it'fVe ao sustento do organi�rno. Caso a 
eu .. 

Lei te�-e para afastar aq�ele.s que gostam de comer li 
i:::�r:�:::c:�1fre e tudo, dcvu1a, então, 1:er chamada (� � 

• 'O que e que a Baixada tem · é o enredo da ESCOia 111 
S3m�a Leão de Nova Iguaçu. Exccltn u.. e 

agrcrruaçao de San_ta Eugenia, para começar a d1- cut r 
bom t ma: a mamae-grande. Q.Ue recebe gente de toda par .. 
L que, �undo o Professor Ney Alberto. montará, no � 
turo, uma cultura e ·p_ec1al, re.: ultante d, !ta m,..,tun•Oot­
qu�l seJa, a convergencia de muitos traços cultura11 dl 
proprio contlllente e de muitos pont0.;. CIO Planeta. 

• O :1\Ual G_o�erno Munic-i;-:11 r-:n g, .,u r- :.1 
cunoso mdi�1duo _cde Wdlw1dualísmo .. ) . o pe 

toi � pomo da. d1:5Cord1a en�re o então Prefeito Ary 
Dada e _Ruy Queira�. Mareio Caulino tez o q11e foi 
h�!b��

tar acontccunento.s piores. Quem se lembr 

• Quem não conhec_f"'r Nova Igu 1çu. morrera de tngcn 
dade aguda. Secr-Gt.J.rio de Adm.L..IU .. ração Já ►ode 

- J.:~n.ao dv mc...tc .. - u.., ,tuto Ci. Prde1L. � 
I:'\IL, ha ano�. é!COnteceu um fcr.omeno. Britou num coqlld-
10, ,n ..... lho, que também aa frutos. Pena qÚe Ari Barra-. 
nao t .. nha conhecido nos o coque1rmho 11� e 1.;oq 
que dá coe�) .. E como em No7a Iguaçu atê coqueiro Ja 
galho nao e de se estranhar que, em certo.s cercb:-o 
coqueiro,-. possa dar. também :.quilo qu o c .. .;i1.:r_r., DiO 

�����
a com as me mas lctr�. mas com acc-ntuaç:40 

• Fabio . Haunh .. ttl, �!>ado pas,ado, foi ,alo.,,...,.,. 

cess��
cepc1on3.do em Mlg:uel Couto. A pas.!eata ro1 um • 

• O Profcs!"ur Nc-y Alberto. Secretario do PMDB de Non 
Iguaçu. recebeu s1gniflcaUva homenagem, por p&.� d• 

todc.� os candidatos a -.crea.dor do eu Partido 

• O Prole or Ni:v .\lberto ê ca::didato a V1.;.rudor r� o 
nú"'"º 15.666. Ney npõia Fábio. 
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DE OI A 07 DE AGOSTO DE 1 992 

M A I S  f M P R E ti O S  

FABIO RAU NHEITTI 

.. q 'ê'IJ6arv odwe:> Wê'I ·u1po:) 
cp fCI.USnpuJ OJIJlS!Q Q ·rop 
-e6�1dwas<;lp ê'lp OJ.}w�u op 
0�umpsa.:o op 3POJ op�p� 
mn i soue zap somqflJ sou 

st>!JlSl'.lPº' 3p OJUatuetf:>ê'IJ o 9S 
sctn - pAçm11se1 ;, anb o ·o,d 
�"'ª"I\J ô l'.."P•JC' .:mh 01uns�a� 
-oi1no J;.nbIcnb .;,p sowê'IJ se 
(lt'U 5P!jC owo:, - Ol!ê'ldS�J 
l' - s,.:1.�t>IJUO:> se:,_tJSllt:>lSê'I �p 
,owod'-!P º�N ·oB�idwasap 
J ?  n�en6J " 'ºN ap sopn6e ---=--.-: 
, 1 r w ,rwo1qo1d sop wn 1ft' � 

nha, no ano de S2. 19 emprcs.:is m.staladas ou contratadas 
para lã se instalarem E.sra redu.:1da a apenas 7. Outras, lo­
c1l1=adas às margens da Via Outra, tarnbem fecharam as 
porU:· �m t��os c�ses fatos não se viu uma só vez qual. 
quer dça_

o of1c1al para evitar essa fuga. pelo contránc .. 0 
poder puC'lJCo perdeu boas chances de atrair nO\'Os em­
preendimentos. 

No�·� Ig�açu te� uma ,·ocação industrial lógica, por 
�ua pos,çao f1�109raf1ct.1 e tecur�cs disponiveb .m energia, 
.a9ua, ,·1a5 de comunicação, etc. l\las não �e pr1.·ocupa em 
ofardc,tr e�: as boas condições junto ãs classes r ·adutoras 
e pnnc1paJmente não dispõe de um programa dt ;ncenti­
,o� que �in:am de atrati,·o maior pard a ,· ·nd.1 de 9 ,mdcs 
emprc.-,as. geradcras de muitos empregos. :É um trt.1l: "'lho 
lento, mas necessário. Criar-se uma imagem positi\'.J �o 
Mun1cip10 e_ oferec�r certos benefícios que rever!erão t:: 1 
luLros socw1s e tributários, 

Enqu�nto �e descm·oh·e es.se trabalho, logicamente-de 
medio pz-a:c. nao é difícil �e criar pequenos núcleos de fá ... bric,1s apro\ citando-se a mâo-de•obra disponível e até do­
nas de casas. Temos aqui próximo, em VJ!ar dos Teles, um ctntro de ,·enda de jeans que se abastece de dezenas de costureiras avulsas. Ora, não é possível a Prefeitura con!itr,m um galpã_o e nele dispor de máquinas para serem cedidas as c�t�rc1ras. agrupadas em cooperativa. que se­r ..J ..i respo

_
n�aH:I pelo lea�ing' Da mesma forma com as pe--iuena: fol:IJcas de sapatos e bolsas, artesanato, cerâmi­u etc .'::i��

-
c-se e.�i�tirem_ no l\lunicípio centenas de pegue­Dd:- mdusti!as caseiras. integrantes da economja informal. Por '1Ue nao agrupá-las. tr.:i.nsformando--as em micro em-­

�re�ds ou me.;.mo _cooperativas? No interior do Paraná, cí­aa
_
des

, 
c�mo l\1.:mngá, Cornélio Procópio e Cambé estão lJ .. enao isto. lucrdndo o:; traba1hadores. os Municípios en ... t.:n todo. ' 

NO\·a Iguaçu perdeu, cem a emancipação de Queima­dos, º- D1stt1to Industrial de Campo Alegre. Mas dispõe de muitas areas excelentes para o desenvo}vjmento de u m
:;;,

"
J�

c proiet.>. E m  Acl::-ionópolis, por exemplo, pode--se r� 
-�ma boa percentagem de terra para um programa 1: Justnal. de- pequen ... ::; mdüstrias e estabelecer uma ou .. tra d�ea para !.� ccns1ruir casas populares. em sistema de

�u�::ao. Indústria, ê bom lembrar, não e apenas poluição. 
. 

x1. em
. muitas delas que podem perfeitamente conviver ..ia proximidade de um núcleo habitacional. 

Se fizermos isto · J rr:ol\"endo em 
. raciona mente. estaremos não apenas grande parte o protlerna do desemprego, 

\, '.:no tambem dando condições a inúmeras famílias de te­
rem seu lar, onde criarão os filhos e ]hes garantíndo. tal­
\ .:z, um ensino profissionaltzante em escolas desse tipo ins­
•1 adas próximas â sua residência. Por que não? Querer 
t podtr e nós, iguaçuanos, temos condições disso. S. só 
i-..:ri. �· m<J.1s em nossa terra e ter dispo.siçâo de ajudá-la, 
� ._ n:10 :iue a f � 0 a .. ermos isto estaremos ajudando nos mes-
'!1 e no• famílias Mãos à obra. 

VOTEM NOS CANDIDATOS A 

PH!-PMDB 
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Mais uma iniciativa da Sesni 

CLINICA ODONTOLóGICA VAI ATENDEI< 
POPULAÇÃO CARENTE AINDA ESTE MES 

A sesnJ - sociedade de Ensino Superior de Nova Iguaçu 
_ inaugurará, ainda e.ste mês, sua nova Clínica Odontoló­
gica, que será lnstaJada na sede da universidade e oferecerá 
45 n o v o s  consultórlos dentários à comunJdade carente da 
região. com tst.o, será aumentada também a capacidade de 
formação de protisslooab especializados, já que os aluooi 
da Faculdade de Odontologia da Sesnl terão participação 
efetiva no atendimento prestado à população, contando, para 
Jsso, com modernas Instalações e equipamentos localizadas 
em um espaço projetado especificamente para e te llm 

Para de�en\olver o projeto. o presidente da !::)es:it, FJb.o 
Raunheltt1, escolheu quem ja tinha expcriencia na área. o 
profes,or Carlos Portela, atualment_e dtretor da Fa(_ UJdãü� 
de Odontologia e profe:ssor responsavel p e 1 a s  cadeiras de 
E'..:>tó.gto Supervisionado e de Clmíca Integrada. tem em s�u 
currículo o desenvolvimento da Faculdade de Odonto!ogta da 
AF.t.. - .:\s.,oci.:i.çao F,u.ninen�e óe Ens.,;io -. de Duque de 
Caxla.1, . Nesta in.."tituiçâo, ocupando a direção da Faculdade 
de Cdontolog1a. Portela montou a e:,,trutura básica do atual 
curso de odonto!tJgia, imp ?mentando. entre utréi., ações, os 
cun:os necessari0!> para tornar a AFE detentora de uma das 
melhores faculdades da área em todo o Estado. 

Atualmente. a Faculda:te de Odontologia da Se.m com­
porta_ ul!'.a clinica com 20 consultórios dentar.os e ll:11_ am­
bulatorlo. ocupando todo o terceiro andar do Hosp1t·1l Es'-,•'a 
Sá1) J11�é. em Mesquita . No local, 20 odon'.:-"Jlog;s t:ompGC'm 
o ct,100 Ce �erviço diário, prt'stan�o atc-.1dimen1.o à r,-0pL1!a­
ção rios ('�1.sos mais aguC:os e ,,upervlsionando cs aluno: cl.a 
faclilcladc qu(' prrstam 11,;•ág:o no hctpital . Além dis.so. há 
(..3 dC'is C.);1sultórios ,·o:an•e1. que �e deslocam para regiões 
onde a c.t.;:;�btt:ncia odontologtca ê mats deIL·1en:.c., : tguinu.o 
� solilil:iÇÕC.S C:.;;1.� comumjaUes e cfcrecenc!:> :....tend.na:nto a 
mve' c..c lr�1tamento. prevenção e dta:ação. 

Apesar deste importante trabalho. a direção da ser,;li 
.,tnti:1 a nece:<:s!dade de ampliar as instaiações tia Faculdade 
ae Odontoiogia .  Por üso, cm fevereiro deJte "1.10, foi cha­
mado para :..: .. ;emir a direi;-ão d1 Facu'àade ,1 professor Por­
tela, que. desde então, passou a de�etn-olver o proJeto de 
txpansão do curso . Esta p;Jmeira fase do pr.J.ieto. qt1.e com­
por'"a a crfa.çãc da nova Clinica no campus d.J. Sesni. per� 
mit _ que fejam realizados d o i s  mil e quinhentos novos 
atem. nentt")s odontológicos ao mê.,, - número que poderã 
che;:ar . quatro m:1 Com L::o, também os alunos saem iu­
cranrlo. t que terão mais espaço para aperfeiçoar seus co­
nhecim€•:1, �. 

A n1Jva ,. ínica oferecerá à po9ulação local um serviço 
altamente esp, ·lalizado na área de Odont-0logia, utilizando 
mojernos 1quip. ·nentos de pe�soal de alto nível . Os aten­
dimentos terão ci '1S etapas básicas : o diagnóstico 01al (com 
n determinação do t ratamente neces.::árlo ::i.o paciente) e a 
triagem económir.0-1. 1anceira. onde será d a d a prioridade 
aos mais carentes . Ot:t:ro aspecto importante é a integração 
entre a Faculdade de Odontoiogia e o curso de prótese den­
tária (ní\'el mêdtol, tamt2:m oferecido prla Sesni.  Com isso, 
os alunos de Odontologia e as pessoas atendidas na Clí­
nica - pasrnm a contar co:n este importante serviço, e os 
alunos do curso de prótese poderão desenvolver um trabalho 
mais prático e diretamente voltado à comwildade. 

Candidatos a vereador se reúnem com 
f ábio e Amaral no próximo dia 8 

Os candidatos a Vereador da coligação PTB-PMDB 
estarão reunidos, no próximo dia 8. no auditório da Sesni, 
com os candidatos a Prefeitc e Vice, Fábio Raunheitti e 
Francisco Amaral. Na oportunidade, os candidatos. além 
de ouvirem as palavras dos seus candidatos a Prefeito e 
Vice, serão informados pelos presidentes dos seus partidcs, 
de como estão sendo desen,·olvidos os trabalhos da Fren­
te Traba,lh1!.ta Democrâtica Cristã. Fábio, certamente, rea ... 
firmará os principais temas da campanha, sua estratégia, 
apelcndo para que os candidatos se desdobrem em esfor­
ços para que a vitória da coligação PTB-PMDB aconteça 
;à no primeiro turno. A coordenação da campanha deverá 
fornecer aos candidatos a agenda ( grandes eventos, show­
mícios etc . ) ,  além de recclher criticas e sugestões para o 
melhor desempenho das candidaturas Fâbio Raunhcitti -
( PTB) e Francisco Amaral ( PMDB) , Antes dos discur­
sos, um coquetel será �c-rvido aos candidatos à Câmara 
Mu nicipal. 

�p.a-....ãiS'Tt'i" ,__ & a 

A G E N D A  D E  C A M P A N H A  
O candidato à Prefeitura de Nova Iguaçu, Fábio Rau­

nheitti, cumprirá extensa agenda ne.ste final de semana. 
Seus compromissos são os seguintes: 

Dia 01/08 ( sábado) 
Inauguração do escritório político do candidato a ve.­

roadcr Manoel Carlos/PDT, na Rua J .  A r c a s, no 
bairro K-1 1 , 
Reunião política cem o candidato a vereador David 
Lopes, na Rua Tinguà, 1 2 1 .  no bairro K-1 1 .  
Reunião n a  comunidade d o  bairro d a  Luz com Cri ·• 
pim Regis, na Estrada de Madureira, 35. 

Oia 02108 ( domingo) 
Reuni�o com a comunidade do bairro da Posse e o 
cand,dato Julio Costa, na Rua Ab'3dia, 22 • Alto da 
Posse. 

Com a Inauguração da Clinica, a Faculdade de Odonto­logia._ da Se.snt passará a ter uma nova. prioridade: a lns·· talaçao do curso de pós-graduação na unlver.sidade, que de verá ser implantado Já no próximo ano, o que representara. mals um pas.so no aperfeiçoamento do curao. o campu.a d 8esnJ se locallza na Avenida Abilto Augusto 'Pávora (Est.radJ de Ma.du!elraJ, 2 134, e o Hospital E.!cola São José na Ave-!!!!_da Unlao, 673,_ em �Ulta. 

A Clíniça Odontológica da Sesni, além de atender, priorita 
riamt-nt2, a popnlaç:io carente da nossa região, vai aind� 
perm.il ir que o� alunos de Odontologia da instituição J?OSSalf" 
prestar serviço_� de attndimento no sentido do seu mais 
rápi:lo actrfeiço2.rnento i:rofissiona1. 

Por uma nova Câmara Municipal 

URGUl FONSECA : "A BAIXADA 
PRfCiiA FICAR DE P!" 

Este tra o d :i s o r do3 
nc::i"sOs mai5 :- ·ro:. e profun­
do:i valores culturais, definiu­
se em seu ·• Jornaleco'' de 
campanha como alguém que 
p e r e o r r e u uma traje -
tória marcada por atos de 
cultura, o que vem aconte­
cendo desde o antigo Coléglv 
Silveira Leite. em Mesquit'.:t 
como aluno. até a:; anda:i;,:a� 
como professor. pelos Colé:ifo.=, 
Monteiro LObato. Instituto 
de Educatão de Nova Iguaçu_ 
Leopoldo, Miguel Couto, Igu�­
cuano. EME e pelas F:icu!da 
des ABEU. Dito isto, confl , 
ram: 

* Criação e part!ctpação no 
jornalzinho escolar Afavanca. 
1S60 Sus distribuição era in­
terna. e gratuita. 

* Criação do primeiro JtJl"., 
nal es.tudantH da Balxad,1 
Fluminense, Tribuna Estu­
dantil, vezidido nas banco.•, 
1962 

* Particlpacão no Hvro mi­
meografado, de poesias, Viola 
de quatro tons,. de parceria 
com J o ão correia do Prado. 
Ivan Ribeiro da Ooncelc;ão E! 
Luciano Gomes da Silva. 

* Filiação ao OBT (Grêmio 
Brasllelro de Trovadores). se-­
cão Guanabara. representan • 
do NOVA. JO'llaçu em c!lver:'io� 
fogos nor91s em vãrtas cida­
des brasileiras, 1962. 

• 
* Colaboração no jorn2 
CORREIO DA LAVOURA { 
1973 a 1S89, 

� Co'aboraç'i.o •;10 jort1I" 
(•ttirn:, Hor:-- ..... �derno d 
Baixada, 198801939, 

* Parceria musical com Ro 
mt 1do, Uedé da Portela, Nut:'t· 
Caton1. Wfüon Moreira, Jor 
g-e Aragão, Sereno. Rogue c1� 
Paraíba, Santa Bran('a, Eva., 
dro Lima. César Costa F11h­
Wllson Bombeiro. Edenr e 
Paula, .Toão da Violn.. NeoC'i' 
Paultnho Soares e outros. 

Lançamento da candidatura de Gilmar de Scu!la 
PMDB. na Churrascaria Garrafão, em Austin. 

SERGIO FONSECA (Profesrnr Sérgio) 
1 5.673 - PMDB 

* Publicação do livro Tto• 
vas Q u e a vida insnirou, na 
colecão Trovadores do Br!\Sll 
organizada l)OT Aoarir1o Fer:­
nande� e Zá1ktnd Platf!orsk.t 
para a Editora Minerva, 1965. 

• Gravação de m(isica._ cQr 
Flizeth Cardoso, Alclone, HL:
berto Ribeiro. Mestre Marçn 
A�epê, Ml'tlnho, Negulnho d· 
Belja-Flor, Helena de L1ru!"' 
1\farlene. SônJa Santos, Sõni 
Lemos, Nadinha da Ilha, Or 
ginals do Samba, Jorglnh 
do Imptrlo ,Xuxa. Rosele, A 
Paqultas, Mara Mo.ra vllli� 
Paulln..l-io Mocidade, Trem d� 
Alegria, Marquinhos Sa�:'.: 
Fabioln, Eliana P1tman, Lec•; 
Brandão, z e e a. Pagodtnho. 
Wilson Moreira, Dedé da Por 
tela, Zaira, El.son do Forro­
gode, Aroldo Santos, os Ba.­
tt·quelros. Grupo Pirraça e 

• Crfacão do nrtmetro C"inP­
•luee de Nova Iguaçu, trlgt!­
slmo ouarto do Brasil: Clne-
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Os encontros que a vida marca 
�te
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pe�oa.s são surp
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ae
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i
:: !/�e���:,1 al�·m de ocultarem 

=��çÔ!� J::iveis, ' tr3,1,,em a to;.la llga_ç?es . q1:ie o i..
;

Jnpo 
. ,ào poderia destruir 

d
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d 
ne�• i::tro �:.'!��• ,le;tte .11\ój 

onh�sQ� e:!:e=��foc
1
arº para ó' O?tr

d 
-iit�"�embre po�ra 

ar ce�to. porque a maneira co� �,s, ie�we:, 1i1��� d.do poderia ser multo diferen aqu , o 
l 
�llL1. 

1 
: - ,.<fi 

� modo algum se poderi� ter certeza, po �. 9:rma , n _ -
.J

e 
- i::. cada um as�ume a sua transformaça� e persona-

dg���à rs®.· ri.óva.· •tfar. onâgem. E a •ttàlit.aÇAO ( dê todàs a.e; .1J a 
.' · ontbs som\V6te daria «rt0 à'.) a oqutM -P�soa tant­

.. o�f � �s��m· · .. tfo:·e�sa,-,tãtJ, · delttõ.dai•e o'\'l.lllrante, to�ma 
oe_�!v.; d\!nttôl de \l'II'/ nofü;"!!� obctt· 'llllo, CX!•te o ltn' 
\l�SifiV\ff � t'udo 1'ó1'rJauSe dftJ1to''._m.,! tt�&l (l(OsOOll\Qs. de<.;lumr 
�r#.1:it� de' \jei.\'cro1,8· qtl� tra,q.S�1cfüh1 � abs�rdtlr:para to_?.'!3;­
.. em-ite vumer&�ls a-as seUS1 i.déllriOê, '.'I eXb!tâv,rul'rtoeUnio.,, .1. 

Nas fl,as do cinema há um fh.iXO .- gtantl"e d.e. i,essôRS 
.1compan11actas ou pessoa:, que aguardam a pre�:ença de ou­
tra para J unte!; transcorrerem uma nova e grand_e aventur� 
1travé.3 de papeis abJolutamcnte sedutores, reflexivos e pal 
:>aveis, and� os rei:.., os amant�s, os po_derosos, os band1�os. 
�s oprirruaos, os rehg1o�cs, enfun, toaO--'--,. dependendo do as-

ecto emocional de quem e.sta na plateia, incorporam todo 
� desemp,mho. atuaçao e repre�entação do papel em ques-:­
.J.O, trau-portando para a sua vida toda a trama que esta 
_ .. ndo at.i;;nroJaaa lhl 1,\a. 

Os filmes 1:âo previamente escolhidos 1:1e aÇ:ordo co_m o 
osto de caaa pes..,oa. As asas da 1maginaçao n_ao pe_rm1tem 

�ôos curtos; ptlo contrario, longos; e belos. I�fm1to e o t:o­
.. izonte e quanto mais �-e tenta dele fe apr�x1mar, mais d1s­
-..ante se tornaJ a o ponto d_e part.1d� e i:na1s a trente, cada 

.ez mais, intlmtamente, avistar-se-a a. lmha '!ue une o céu 
\; o mar dando-Lhes uma :::6 cor e a 1mpressao de um en­
..._ ontro 0

1

nde, num encerram�nto, um se �omple�a no outro 
.. tornam-Se uma paisagem a_ esper� de _tint_a, pincéis e ca-

nho para com a arte: E v1aJar 1mag11:1anamente é uma 
,eJicia, pois tudo e poss1vel e circunstane:ial. . 

Enquanto se aguarda o �utro. para Juntos assistirem e 

urt1rem um filme. muitas coisas as vezes pa::;sam p�l�s ra­
.eça das pess:oas. o tempo é pouco r,ara todas as atividades 

o cart:lz do filme tambem provoca tantas outras ans1eda­
Jes, por tratar-se então ae uma hiüor1a onde u�a odalls­

a ::erla prisioneira de um grupo de homens orn�ndos de 
urna cidade do Egito, inüalados no de::eito, e ah manu­
.:..ham pris1onei.ra. rt:mpre i.l.ffiC. mulher diferente; mas dessa 

ez, claro, para dai: t:nia-e ao filme, uma mulner surpre-
.._ndentemente especial. . As pessoas que aguardavam para entrar no cmema, 
r.anti!lham trequente o olhar no cartaz que mostrava _n o 
nterior da tenoa os homens admirados com a sua p_ris10-

:leira que se revelava uma admiravel dançarina e bre1e1ra­
....11ente mitigava o de!:.ejo dos :..�us novos ::enhore->. Todo o 
... lima -parecia se acercar dos mi�térios do pais das "m.ll e 
..:.ma noites", mas era preciso assistir. 

Habitualmente a pessoai:: não chegam na hora marca­
c!a e cada um se reserva de algumas desculpas para o seu 
... 01::v1c..o costume. Nesse ínterim, em que determinada com­
Janbta m2 sculina é aguardada na ti.la, es::;a mulher é abor-

� .. ada por tio esperado cavalheiro e, juntos, igualmente _a 
�oaos. ai:recta� o cartaz. Têm eles uma ideia, refolvem de1

� �..:ar a 111a e sa1rem à buf.ca de novo:-. ideais, - quem sabe . 
A vontade dele$ estarem juntos iria muito mais além da 

..:xlb1ç.ão de um nlme. O deseJo toi tão grande que el�s se 
.:.urtaram e proibiram-:,;e assistir e sac1ar a vontaC:e de sa­
óer o que aconteceria naquela história, ocultaram-se da 
.... u:rpresa e do desfecho. 

Rumaram para uma cidadezinha e escolheram uma ca-
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m ar aw:t,erioso que o:: transfcrmou consideravelmente como 

e eles tifet-rem e.s.fregado a lâmpada maravilho'.,ia f!. feito 
rés pedido"'� o primeiro, que aquela noite fosse mágica; o 
egundo. que o temJ;o demorasse demais a paYsar ;  e o ter­

.._e1.:.;: que o amor 3am�'.-: :-e cSQUEcesse_ daquele endereço, 
fim ..:.o·.rno �- te mesmO amor não sai · da boca do poeta 

ue, me-' rno -e111 a pre: . .mça da luz, pode vê-lo com toda a 
l!;Curidão. 
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l'!LENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

f.�)l\ ;e,t º� . . 
tanto dançare om o 1://nS óusi!áo e quente . 
ainda mais rà.p1Clo nele pul�ar o l>angue pelas ve1�. quan­
do exag:eradarnente_ 1Jtt1s:1ta mexia o;, qu�arls e cteixava o 
Eom da n'lúsica cor'ldutar toaos os movimentos com uma ca­
déncia --V)brante que qualquer um daria tudo para poaer 
tOrnar�se dono daqueJ� requebratto que vem de terr� tao 
dt�tantes e. separaoa.s -pe10 . deserto. O balançar dos ombrQ..J 
mexia os !>et6�, a c10tur:i··l'ermanec1a 1rnove1, enquanto os 
qtiadrb levavam o vtntrt? a toâas as 01reções que o tom mu­
sical ihslnuas..:.e e 1ai1a a's anca:<:", como s� a parte ao corpo, 
promover um espetaculo �eparaoo, ueneticamentê nu e pal­
pitante, que fa"Zla esse homem s.ervtr-se mais vezes de vmho. 

E em dado momento, antes do termino aa musica, 
ajoemou-se ao chao, pos-.:e ele a brincar com um cacho d� 
uvas no corpo dela, passeava com a truta como se uzes ·e 
uma viagem de descobertas e ao me�mo tempo desaboto:i­
va-lhe a ta1a, deixanao agora completamente nu o ve:itre, 
apenas coberto de pêlos o triangular pubis, ondt: ele cobncA. 
com o cacho e em,ao tirava com a oot:a uma das uvas t 
saboreava v ca1ao dOCe que escorria. Antes que o gosto che­
gasse ao fim ( punha ele logo outra fruta na boca e aperta­
va com tanta vontade de senti-la qu� a �ua bailarina nao 
suportou apenas deixar escorrer o .tabor e deitou sobre as 
almotadas com o �eu corpo nu e delicio-sarnente �aboreado, 
e outra vez sentia o agradável repuxo da 1ruta junto ao::i 
pêlos e o néctar. E agora dançava num outro ritmo, mexia 
com toda.; as suas força:1 interna!> e insanas. 

Nõ t11me, quem tocava a música tora convidado a re­
tirar-�e dali, e t1caram a sós o líder e a dançarina, e· 8 crdenou que aeitasse onde ele estava e se mostrasse gel)i.til 
e carinhosa. Ao contrário de outras situações, ela deve'ria despi-lo e acaricia-lo. assim ela o tez, 1mc1almente con1u.;B, n1as depois que passou o primeíro momento Já gostava c1._3.:. quela tôrçá. e .�egurança do seu dono. E !01 alem : o de�P..lit. calma e sensual, beiJou, acariciou e colocou-se por c1� de todas a:s inquletudes que o mantinha irresistível e doitit­nador. E ele pa,ssou de caçador para caça; de dontinadot'11a C:ominado, com _todos OJ seus �úditos lá fora submetidos as suas ordens. 

Agora elf?, dni, éra o vassalo, diante de uma sabera� que o faz_ia parai', por ela deixar fluir todo o &eu charme tom inteligência e uma pitada de insolência e atrevimento'. Sabia ela usar de tod03 os ttaquejos, como, por exemplG, rolare�. dando voltas c?mpletas, na hora do prazer, ') que 
�:i:\�t:l: 

�r
0
a 

c���l�� 
dema13 emocionante e ine.::quec1i-

Ela o presenteou com centenas de marcas po,· todo o .corpo, o manuseO\l t'ãt> profunda e desUzantemente que ele emitiu um grito tão forte e depois sorriu pelo fato de aquela mulher tornar-_se tão pode.rosa, enquanto ele, sim, o deve@ rer, agora submetido � tôda.:; aquelas práticas, prfllcipàl!. mente aquela que o deixou �onsumido e inteiramente hau-rido. . . :) • t
J Mantint::ia1n · com eles apr1�tonado, i:-:cluslve dentro de­les o delíno, o feitiço que o.:; mantinha envolvidos em suas faces romãntifz.s, afoitas e sublimes; a candura. a parte mais doce � Theiga do envolVimento; e um fre'nesi, que ao mesmo temp0 faz acontecer toda ti espécie de procedimen­tp.s )igados ao i;elactonamento e à posição das suas atitudes d1a'nte do comportamento sexual. 

Ao -·om_ das- nota's n;iusicai,s exeç:utavam eles um ballet por prtondade _roçavam eles os seus corp�, envolviam o� sen · ranho�, �12nt1atn-�e nas salivas, e misturavam-se um no outro, entrepoflC:.o o que há._ de mais �en!-ácional, o premiado direito de serem protagom . ..,tas dessa história envolvente e ("heia de cagactdade. 

Enquanto is!o, no filme, a mcc1nha terminara um !lÚ­
!lero ae dança e era raptada na .!ca1cia de um local de en• 
entro de vendedores, viaj antes e comerciantes e levada 
umo ao cativeiro. onde o líder do g:upo a e··taria espe­
.;ndo. não sabendo ele da e!lorme furpre.sa que o aguarda­
ª· Quando na pr('sença dele a cQ)oc�ram, como vr:n objeto 
ie ei:.timação, um ammalz.inho 1n�"O,.. um btchinh9 de 
�lúcia. ela o olhou tão esc· andalQiZamEiPte Ql:lft •.. 9 f�. tr., . .-mH 1"·' e suar por todos os paros. , , t • .. 

� nes,:e momento. naquela oJ4aciR�nha do.rnt�-rlor, 4en­
.. -o de uma casa que fugia um pouco dos padrões conven� 
.. wnais d .. arru�âo. o ar parecia,.;JJ:listeno�o e ntm1co, 

:[E�'<. t.j 
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ATENDIMENTO: 3 e 5•-FEIRA
TELEFONE: 767-0303 
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DESPAC�ANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONS.RlJÇ)ÁO,l.CGAUZAÇÓES 
JUNTO A PREcE:TURA E CARTÓRIOS 

\ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

FCu.a Dr, AJti■nte.Pimenl-6 dfl MQ,14�; 692 
Nova Iguaçu • RJ 

, ,.__• Telefone: 767•9�5t�J 1- I  ,e 

FIIR!ll DAS TIN s 
�Zf<IOI! SEMPRE ;OR MJ:NOS ,.. 

TIi/TAS • ÓLEOS • PINCÉIS • Al.'V.:AOES 
GESSOS • COLAS • \'�RNl�'S 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCJÜJVÂ. sa·os� N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-838'3 

' 

TRAVESSA QUARESMA. 37 - APTO. 1 0 1NOVA IGUAÇU - R J  

V O T O  M I N H O C A  
( GENTE DA TERRA ) 

VOTHf NOS IG UAÇUANOS E NOSIGUAÇUENSES! FORA COM I GUACUl:--JOS E IGUAÇUASNOS• 
* IG�AÇUANO - Bom filho da terra * IGdAÇllE"ISE - Bom filho de foro IGU/\ÇUINO - Porcalhão ( nascido aqui ou não ) JGUAt, LIASNO - Boçal (daqui ou de fora ) 

NEY ALBERTO - N.0 1 5.666
( Um iguac;;uano !:lho ri� 19u..- uenses) 
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PAGINA 5 

A V I  D A 
IV A BORGES CARDOZO 

A Vida :, uma co�a. 
0 j�rdim ê uma vida . 
A Vida é uma tu,rpresa 
Quem não quer ter . Vida? 

uma vida simples: 
Quem não quer? 
uma vida. de pr�er. 
Quem não queria? 

uma vtda bem modesta. 
Não importa ter! 
Mas todos Vida querem ter! 
uma Vida pra p0der viver. 

Uma vida de luxo. 
Poucos podem ter! 
Mas Vida é Vida. 
Todos nós podemos ter! 

A Vtda. com que nascemos. 
uma vida vamos viver. 
Vivendo es.:a Vida! 
Muitas outras ainda podemos ter! 

Outras vidas alnda vamos ter! 
Não sabemos como val ser? 
Não importa saber! 
Vida é Vida. Então vamos viver 1 
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J ARBAS GONÇALVES 

ANOS REBELDES 

A nova minissérie de Gilberto Braga, Anos Re�elde.s • 
está sendo bem recebida pel? público. Mats uma vez Gilb�no 
B nos. teva JJR! umf viagem no tempo, onde todo" os. 
d .i:-3:t�··sã�/à'Coh:i_P!llhados por ele, inclusive na esco!ha do 
...\'i..i-für1o e'' da "tl'tll1W"''lonora. contando com sugestoes de 
jw;'if cal'valhil •©lreti,5\'igeral da mini.s•érle, e de Marloz,. 
llbb(l'ioolla .ullrftoa !Ij.\lSlcal da �de Globo! .  s.,gundo o 

W � s•rn. mt�áo é t9,ostrar a epoca e, para 1:sso, nada ��1:n.' · �Tr -,,,-,- ·•
. 

•':Usf . segundo aínda U�l_berto, ··muita, ��.��ijriii�:l:!<&��c'a.s substituem o dtalog�;'· Para a 
Qbt41;Utà. -fOi-,e.itSmi'1:'íOa ·a. ffl.úE1ca ··Alegna, Alegr_1a , de Cae• 
lJWO·. Vtl�i.'.I'�bérn. eJtão presentes nesta trilha sucessos 
n c�qnài�,P i.ÇJ.t�fülf:J�n� que marcaram os anos 60. � sei� 
oi0&1tol"liióia ncia · bnn\la com este L.P que contem 1> 
c.ihç�·� me lgâô1 1�s•Jé#ti.!i dos princ1pa1s personagens da 
h:lt;tptlfl. ,'f" e .  , 
'. ,iit (I;• 

ROE INFORMA 

o Grupo Raça Negra estara se apresentando novamen� 
na SUAM, no período de 5 a 9 de agosto. Os espetac� 
1:erão sempre às 19 hora"'. O Raça Negra pr�ten�e realiJ.t 
um super-show no Marac:-anã.zinho. O Grupo contmua eS<O· 
lhendo rep�rtório l?ara o novo Lp que com�çara a ser gra­
�<ll> njUirt,,"\em breve . . Sai ainda ne,te me• o primeiro Lp 
�.-tBtafra. para a- ROE . . Jâ. chegou nas loJas d?is otimos 
dW!Q� <li) ·:s��tô,.,� panilo Caymmt . . .  Alrr.;r Owneto e«> 
�'��ollieri.i!Ó' re')iertór'i9 _para seu novo disco, q�e devera ser 
eYavà.'tió -cte:nht de "tint me� . .  Lihan, que fazia dupla com 
Le:nmJ rto. tré'#lprô -da Jo\·em Guarda, acaba de �!,mar con­
tnu,o.,ç.om R>· -ROL. e. �eu disco não dem_?ra a sair . . . NelsOD 
Ntd estari se apre.:.tDt.ando no Faustao neste domtngo, 2 
de agosto. Nelson Ned está gravando o seu �egundo LP 
para a RGE . . .  

JOAO BOSCO : TEMPORADA NO BL\JE NOTE DE 
NOVA IORQUE 

Em seu último Lp, Zona de Fronteira, João Bosco re•­
liza um trabalho que foi considerado por público e critica 
como um ctos melhores do ano passado, coi:tando coro _lil 
participação dos compositores Wally Salomao e Antoruo 
Cicero. Oepol� da temporada brasileira, João Basco rara um� turné pela Europa alem de um comproml!so muito especl 
no� Estados Unid0--". Na Amerlca, em Nova �arque pre-ca.sa� mente, Bos-co :-.e apresentara no badalad1ss1mo night-clú 

_ Blue Note, no período de 11 a 16 de agosto, sempre aco� 
panhado pelo ba1xi�ta Nko Ac-sunção e o perc�lonu . ., 
Armando Març:il. Num repertorio ba5kamente acusuco. ��

t Basco vai incluir músicas do novo Lp, e varias .
""uces5o3 

ri­sua carreira de mais de vinte anos como compositor da P t 
melra ltnha da !\IPB. O show de Bo.sco em No'la IorQUl! 0 uma co-produção de Carla� Sion com o Blue Note, com 
apoio do Itamarat1. 

JERRI - ADMINISTRAÇAO 
& CONTABILIDADE 

Contabili
1

dade - Assessoria Fiscal e Finanaira -
Legali:açâo de Firma� - Imposto de Rend,1 -

Seguros - - Ada11nistração de Empresas, s05 
AV. GOn:ESADOR A.'IARAL PEIXOTO, 151 �:: NOVA IGUAÇU • R.J TZLETONE: 168�• ,_-

EM NILóPOLIS 
Para Vereador 
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Iriõ < Illforni&l 

LOl HlR 

Uma ,,as gr.rn:1es per.o;;onulJdndes d u03Sa c:1.1ade t ��m 
Juvidu. u Sr. Arthur Barroco. FilateL:-tJ de prim•!ro l 1�!1::t, 

!-'.'..'IIIPr,._ correu mundo falando de Kovo Iguaçu e tendo um 
.orguJhu muito grande d.sso, o que mu1tJ. g• ntl' 1az a.o CQn­
:rano urJa o 1.xe:mpJo de Marina Montlm que na.se u aqu. 
e diz nas t:ntiev.sta> que e 11as.:i1-a t:m Vila h.abtl J 

Mr Barroco Jo1 t ntre\•istudo �emana pa:sada pda Rtde 
4 ... 1v r Hadio frnnc .. sa 1La Ra(1Jo e La Teu-v;sion t·rnnça sei 
134n:do sobre t,latclla. t'ma entrevista bonita t:. rep,eta ;:Je 
:nomcntos de muita (moçao. l-.-cv contlnte un .s.ibt: 

Cate êa manl1u t>rtl casa de ira.nu ::! e :\!ario B .. rata, 
J.m2 te.:!..l' �apo com Matía Ter �sCl L .... ne. Que n" =- d 2 8 
:, ... , �.,:l se\!$ .:,0 ano.s com uma grdndc no.t11da de qu, Jl...:. e 

\.nhos no ad ... rtss dp lado ouenta., reunindo o.:, amigos .;0 
CJtaç.10. Claro que \'OU estar presPntc. Em ,:a�a o. l\fonucli­
na 11qUP1 .saben.:lo qui;; a nova ;dallt:: Ol T,!r,�uu:.:i Sünbe_ Le.­
rã.o foi !e.::.·,e3ada l"tn grandP estilo durantl' a ! sta Junina 
,1ue to. ao ar rcctntem�ntí'. Uma nôite rf pt.:ta o, nome� co­
JlectG� e de am,gos do corac,:..10. ir a ca.a <-o BJ.r.ita e 
� !Dp ... um prazer con,t.rsar ctm t:iL-> um p1" r maior 
. .nda .� bela Cc. ora GuadaJupP qu� cL nc,c o ::.l têmp.:> 
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o ::ni1;_s tJ\_�gHos cio ürnnsie rt , par-

ll.E.l('õlS �l{i.',lf!P.\JS 

O qu d,z o public.tario Gu lherme da Franca n setor · 
Este ano no Bras1J as e;dções mun,cipa;s de 

O 
acordÔ 

rn;o 11. e-1 8.214. d,. �-1 de Julho ··e 1991. trarao u'ma novida­
dE' u ::nurucir»c e :n ma,s. dt: 100 mil eleitores as mesas 
r-tc;nor rao tam�m as mesas apuradoras. 

Com .,so. �a a estrutura ·1•ic,ada de antes �e ajustará e l-,ar1.1 �s fle1çoe� loca:.s aos caminhos de um novo tempo pohtJC'O Si Ia o fim d� suborno, ou pelo menas este dimi­n�u. Pra um candidato a VHeador subornar 05 mesários Ct:.era ' r por um toc.:o. casv contrário haverà a dcnunc á 
� 
.. r �Jé'� Ql{! n� !;,e sUJr t r à pro�ta. embora nesta i:'\.ca ae nca.s magr:i.s ha qutm duvide. 

d 
.Ma:s n part r deste ano a.-i; eleiçõe� municipais irão mu-ar para o f_utur<? u comportamento do supost-0 candidato a

�
eanc1a Só sera eleito o ca�dldato que realmente demons­

i
- �

� 
i..1de�ça nata _no •ceai onde mora e conv.ve. Os .,r. 5 os serao reJc-�aao.:;;. Provocará desta forma uma ��lt.:r onsc:�ntra J)Ohtica. Todos os eleitores só votarão na­q .. íe qu1 re�_,.Je a a_lgun:.. quarteirões de sua casa. Certamen-
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��: 
e, lçots r,.duzir-se-á O número de candi-

COLl';,A \l:IS E B.\DAL� \ Eb 
PãquAfa

ª

�g ��'1:I �
.1rio T,noco de Carvalho rumaram para 

pau rr-, r ·os a 
e �·-mana, foram em busca de novos ares 

Bar: . l te\ . 
mi:os Ca Ilha. . . . Bernardo Henrique e 

A 
. tJam L---s ma <!ade <tia 18 em LnaI de tarde 
·e 

'u.. ter c:::>no trma a D1$D.eylándia. Eles são filhoi _;__w �
� ��

a .. e J:..1.r o Abreu . . .. A direção mus.cal do 
·-.1r.gl) 1 

a 1a�-o P;tccica 4 tm carta� na RtoSampa aos do­t·'' 
, � 

e f:_d .1 'dho e a d.reçao gt:ral é de Rabi Ma-
l 

-Culc <;;Je a g.irotada a1or , q,i_ is 

a•o '4..\IP\ 

.... aba faz o e Ikt�cuio So Mundo M3gi­
a � 0Sa�11pa. Sera na verdade a segunda 

Hz --ª audição foi 1m r;;,­
ansform :no a�1t t m­
Po p.,,, "• nb o cor. n o 

� 1 e now n:Js1r.1-

a 
_r dma 1.0;. bi na� e 

don:! 
nt. m n• 'l jn ma 1:....1.i 

:r-nte l>l nt r ,1 .l 
g�-

da 1...a. :o Km L4 :r� 
J go d poa das 13 hnia 

FiECEBêMOS•TICl<ETS-COI.IC • , CEP• •• 
�lJA DR. THe.t.U. 20-TELE: C!':E 7 .. �: •-' 

CENTRO-NOVAIGl,..�';J 

STUDIO OUALITY SOM 
l'LAI IZAMOS BAILES l:M 

A"-IV[ RSAR OS 
> r ASAMENTúS 

"• FORMATURAS 

.) 

� fF.STAS EM GERAL 

J ,fc,r,na�t\#s pelo tclelone· 767--0337 
MARIO C:ESAR 

de uma cozinheira: bonito, m as .sempre sujo de gordur 
Pots é. • Elymar Santos faz um $how fechado para a Indu­
brascom nesta segunda-feira na RloSampa. lan('amento de 
uma nova marca d� dcsodorantt'. Do is mia tJm• jado.s 1v 
no.te. ft Prontos os con,·lte3 para a fl:3ta C: E ·, 1 F-
na R·osampa, d a 31 ,!e agu.sto. A �q,u.p� Já e .á n posto • 
.. rrimt('M D fazer rntrcga c!o.s mcc:mos duran,.e a prcxuna 
·mdna 

POIS E 
Dr.yois \oC sn- ,,.,, t .,..1 ta por Chico Anys10 que dep a 

;L:.tiu e prefenu a pa1x.10 de Zelia - e de ter .:.:do pro­
curada por rf'\'.sta.s mascul;nas para posar cau natural, 
Paula cn.:.gou a sua pr m ira Ollmpiaoa pnocupam. aptnas 
t·m mosti-ar seus. dott·., tlentro da quar1ra. 

Apetdada de •Mag,c Paula , a jogadora paulista t:stã. 
tendo tambcm a chance o� conh·nr de P�hO .:i · ecn;ca do 

proprio Mag1c Johnson, maior utrel3 da s. leção ma..:cuhna 
norte-americana. Enquanto ;sso a cn pira Hotencia cont nu.1 
,1 falar bobL1ras e como ta.a !tio, l: uma auti:nt.ca calpira 

mteriorana - paulista mesmo. Um h:.rror' 

.\�UGOS 
A C�.1 d aDinda, de que 5vU ... morador::> :u: tres pas-

saram a c1llr{;ntar tanto.; aborrcc1m:.:nto�. .sw tcn• o uma 
moYim•-nta\·ão d:ferentr. Voltaram a c,rcular pc1a-> cercJ.n1as 
velhos amigos. qu� sum;ram depo s da subida tla rampa d'J 

�

�
COIMBRA 

1 
ruv. MARtAIIO DE illllJIA, 95 • NOVA 16C.V;U·RJ. 

• C.6.C. Mf:JJ203 557/000HiJ•lifSC.EST.63l98435 1 

Paiacio do Planalto pot· Rosane e F'ernando Collor, L). ;., 
.. lm d�venam ser os am.go-> ce te, rmàos camarad� 

.---------------------7 An,; TU?! 
Agora, .sim. dá para entender a mágica de Cláudio Hum-

berto Ro�a 1.. S,lva gastar em ap1.11a.s um txtrato do Am ·r.- ·t 
L:lll Express ma1,s do qu� rfceb1a como porta-voz .Jo Pal ... c o ! 
do Planalto. F,cou sup�r µro\·ado. e a CPI Já tem COcumrn- ·t 
ta1, farta de que &-ua c.m,;,. era muito bc-m aba.:.tecida. r .. l:i 
mt·�n , font. g�nerosa qut: nunca ue·xou ficar no vermc­
Jhri a ;.._ Ana Acioly. Ale tu Brutus? 

PAIRO!'. ;·o 
1 - e, ., An;-slo m.andou tiLJr a tevê da sala e �o quar­

to. n .. .::.sa h. m que Zelia não pode ter aborrec.mentos. 
Oi..tra co,sa. L ,rtou t,.:,dos os jorna 5 pa;:a qu, ,.la nt.0 kia 
na e.la de d'-.:,3&;. -davel. Cui iacto ao extremo, p,Jr cauo:>a e.o 
baby 

2 - Ro.sane C .. !lor e Joyce Cardo�o já n.t.o são ma . ., J.. 
amigas insepan:1·e1s de anu-s. O cr sta_ qu0:bro..i e n .. o tc:m 
maJs JEito 

J - Festa do Patrcnato São Vici·nte movJmei.lta a c.'Y 
ntSt� final de semana. v .·1a vasta programação traç�oa .io 
e�quema d.1 �hO\\'$ c_,m 11r-nes baca:ilc.os �ub1ndo ao palc�. 
Va.mo5 prc-,.:;� ··.ar poL>. 

SLSSAO FRESCURA ESTA DE VOLTA 

Na intenção de atra r o público telespectador do SBT, a 
TV Manchete rntra na onda dos Talk shows com o progr;t,­
ma Clodo,·H abre o jogo - programa similar ao Jô Sl, � 
Onz·:? e Meia _ -, para faturar alguns pontinhos no Ibop� 
Na c::omparaçao entre os dois programas, o Gordo dá de 10 
a � no Clodó e suas bichiches. Enquanto o Gordo faz u� 
pre-�ntre;;1::;ta com seu.-:.: convi(!utio:. Clodo;.•, pi: � ·re o sus­
p. nse, a fofoca a perda dL- tempo faz�ndt1 i e boc'l:. 
r ,. rando os olhinhos, f.!an.Jo. enf m. um .show c_1.,. fre· :· 3° 
Outru detalhe da dift'rença entre t.:S dob ap:c entador o 
Soares deixa o. entrevl�t.ado falar, rrservando o d're:l J e� 
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daJc � _ sem dar Lmpc para que rst�.,, 1,;.,.:nplelkm o seu ra­
c o<. 10. E f:iz pugunt.as tolas, como e.stas: «Você fala bem, 
"--e� studou? Voce s� formou em quê? Eu detesto gente que 
nao t ·m pai nem mae; cu, mal ou bem, tive os meus, �m• 

o· 2 assem adot1y05�_ Frc.scu�as de um_a bfcha grossa. co-
m 1 próprio se intitula; Clo para os mtimo.• Vil par. os 

i os e Dó para quem qu;ser,. Pano rápido. 

GRA�iDE Ff'STA JULISA '-0 ARR\IA 
i}A BOA ESPERANÇA �l!Rnr 

Gr ... -;>o d l p1 !llto e ml im • barrac�. com�dar 
•1):ucas e m .. 11 anima. 10 Pr -:fnça do cantor P arinho Li-
ma e a,1lm - do com 1c:.r e .,un� Am r r:.1 da Rád o 
Ma Jà- -Sol.m D�a.s- 1 e 2 destª m�,. melhor .. ,.zencfo. hoje 
t amanh;.. ' 1c ,1ngoJ. na Rua N:canor Pimenta, 320. em Co• 
-n �Ja<!or SOaT'c iaalrro Mtrim1 

Publique o Balanço de sua fm�resa 
no "Correi!> �a lavot!r�". !e!. 767•2125 

PRODUTOS DE MINAS 
DIRETOS EM SUA CASA 
l lGUE PARA O LAM!R . /

! nqlli Ç.) í-Urc1 d� po1co. (;'UC'iJo mina que J0 .._3• 

1 

,. •,-,. C11 e o r-•--,,·olone rr:ussarcla, requeijdo. manteiHa, 
med �(e I fílt m nqnon. peito dt frango, k!llbir{ho 
de orr..:-t>) Jin�u.l rtl:lie ..J ..1, ria, l para quibe pron 
tm 11 p Íritar rCK.ambole de írango, lombinho d; 1 
�orco rcc�,� �- etc 

RNTREGAMOS EM SUA CASA 
PRODUTOS <;P,1PRr FRESCOS 

LIGUE JA PARA 767-8695 

r: ... APRESENTA i 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

A volta do sucesso, com CARLOS ALBERTO 

LA VEM SAMBA - FUNK - MP B - Filhos do Forró 

e GLOO'S 

- Damas grátis .te às 22h30m -

Rua Bernardino Mello. 1 835 - Nova Iguaçu IR). 

l{E CRECHf- ' �-_; �. 
� ITAfV1AR S'.:RP.t\ l1 J 

r e C ompreeasão 
Lrença no Futuro 

O sabor que comb:r;;j 

PREFEITO-92 

ERNANI BOLDRIM - PSI 
HONESTID ADE 
E RESPEITO f 

1 

.. 



Estádios de futebol de Barcelona estão 
sempre vazios nos Jogos Olímpicos 

MOSCOSO JUNIOR 

A XX.V 011mp1ada de Barcelona de 1992 teve sua. aber­
tura no último sabado. como sempre-_ acontece; C? esp1 '..acu10 
J.0l um dos mais bonitos, me�mo apos a telev1l"a0 t.Er co10-
·ado em dúvida a pontaria daquele arQ\lCiro, se acertou ou 

'"ão sua flecha na pira ol1mpíca. Para multo:1. com base no ·ue rol filmado pela cámara de um cmegrahsla amadvr, a 
',echa encobriu a ptra e de.•caiu !ora do estad10. 

sem pa���ndo para_ as e:;trei_as do� pa1ses dentro da" 
ompettç� ohmpicas. !los, brasileiro�. até o momento, apc:­

,ar de :ilguma.s ctecepçol's, estamos_ amoa comtante. QUt e. 
;.,tletas representantes do nosso Pais po!l:sam obter grandes 
conquii:-tas e, con_sequentemente, ganharem a.s cob1çaai.:;.�1ma.s 
,neàalhas e traze-las para o Brasil junto com as bagagens. 
Nossa primeira medalha foi conquistada pelo jovem nada• 
1.,or ousta, o Borges. um paulll:,ta de 19 anos de idade que 
ucou depoJs d1.: um trro uos anu.1ciante..•, com a medalha 
de p�ata nos 100 metros livres. na última terça-feira. no 
conjunto Aquatico Bernat P1cornell, em Barcelona. 

FUTEBOL 

No que diz re; peito ao f\.!tebol, sabemos que � B�·as1l 
11ão con-egurn sua c}a_s5i11caçao para o� Jogo:; Ohmµ1co;i. 
Nesse ini,:-10 de competição, nesta modalidade esportiva, a 
\·erdade e que 03 estadias estão praticamente v�los, com 
.im número muito reduzido de torcedores prestigiando as 
Jlartida.s que estão �endo r:ealizada�. Para fC ter uma idéia, 
.stamo., . o.bend1.,, o futebol é d03 poucos esportes que ainda 

ta vu�ctendo mgreE�Os por lá. Nos Jogos de Los Angeles, 
� bom lembrar, o futebol foi o etporte que registrou a maior 
;re�t.nÇ.l de publico. Diiem que a falta de torcedores aos 

• tádio,; de Barcelona prende-se ao fato de que o presidente 
João Havelange, temendo uma concorrência díreta .com a 
Copa do Mundo, impôs algumas sanções ao Comitê Ohmpico. 
..:. o resultado foi este. 

Para finalizar, sabemos que está difícil ganhar uma 
.�edalha. No entanto, conhecemos o brio, a dedicação e 
oragem do.:,, nosfos atletas. Por ii � mesmo, ficaremos tor­

cendo para que outra!:- medalhas �eJam conquistadas e tr:1-
zidas para o Brasil. 

- , . ,  -

O BOTAFOGUENSE NL�RIO 

Aproveitamos essa oportunidade para mandar um forte 
abraço ao jovem botafoguense Mário. Com muita dedicação 
._ habilidade, Ji.lário é o responsável pela administração po• 
itJva do Bar e Re:.taurante Peixada e Ostras Coisas, situa­

da na Av. Roberto Silveira, 722, próximo ao Instituto Brasil. 
:,.:um ambiente bastante familiar, ?i.'1ário serve deliciosos pei­
xes. camarões e etc .. tudo para deixar seus fregueses muito 
a vontade, os quais J-ão atraidos por um bom cardápio e 
uma atenção especial. 1t is:::o ai Maria. 

e 1 
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�UM NOVO CONCEITO� 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍf"UGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GE',ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDIClllNADO 
• TORRES DF. RESFRIAMENTO 

• CAMARAS rRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GELO 

_. PAll(ÉIS ELÉTRICOS 
DE COMhNDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 
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ESPERANÇA EMPATA COM DIAMANTE 
PELA PRIMEIRA DIVISÃO DA LDNI 

Valendo por ma's uma rodad-; c! o  Cam­
peonato Iguaçuano de Futebol d:1 Prlmtlra 
Divisão. V(.rsão 1992. promoção Ca L ga e 
De�portot: de Nova Iguaçu <LDNII, Espe• 
ra_nça e Diamante fizeram, no últ.mo d:'.l­
mmgo, um dos melhores jogos da c'Jmp:-t;­
ção. Ao final da partida o placar registrou 
o empate e ml a l, premtanao a., dua.:, t:-qu.• 
pes �elo qut apresentaram den�ro ca3 qua­
tro linhas. O encontro foi no Estád o Má­
rio Castclar Filho, em P.nC:l'aJ� Araújo, re­
duto do Esperança. 

Espuança - Roberto; Digbal, Jones. O"! . 
e Galo; Carl'nho, Alt:xandre e Ronaldmho 
< Eugênio ) ;  Djalma, Willian <D=y J e Barro­
ca. Técnico; Carl.nho Sapê. 

Diamante - Gllvan; Cés·:nha Macarrã:J. 

Mesmo jogando no campo do adv�rsár.o. 

Nêgo e Nando; Cláudio, Paulo César e Mar­
cone; Fabinho, Tetei e Zé Lu'.z. Técnico -
Miranda. O àrb;tro foi Jorg? Mauricio, au­
xiliado por Jorge Francu.eo dos Santos cv, 
e Alair BeliC!o da Silva, todos c o m  ótima 
atuação. Na preliminar de Juníores, o Dia· 
mante venceu pela contagem de 2 a 1. 

o Diamant� inaugurou o placar aos ::S4 mi• 
nutos do p�riodo inic:<J.I. Depo:::.: de uma boa 
trama do ataque. Cláud:o apareceu para 
concluir com ptrfe.ção, fazc.'ndo 1 a o. O E.,­
perança chegou ao gol d,- empate atravé:.; 
do atac�nte Barroca. Após l�m p.-rigos;o cen­
tro na area do Esperança, feito peto lado lli­
reito por. Ojalma. Barroca subiu mais que 
os zagueiros e fez 1 a 1, numa l.in<!a cab. -
çada. 

EQUIPES 
As equipes jogaram assim constitmdas· 

O técnico do Esperança Carl"nho Sapê, 
gostou do resultado , Apeo:ar do jogo tenr!o 
acontecido em nossa casa, a verdade é que 
o Diamante é um dos melhOrPS t;me� de No­
va Iguaçu, por isso achei um bom result:i.­
do ,, explicou o treinador 

OBS.: Na Chave A da competicão. o tiro� 
do Morro Agudo foi o campeão, Já na Cha­
ve B, a situação ainda está indet:nida. O 
campeão de cada chave disputará a grande 
final do prlmelro turno valendo a Copa Ci­
dade de Nova Iguaçu. 

UNIDOS DE OLINDA TERA DIFICIL COMPROMISSO 
NESTE DOMINGO CONTRA O BEIRA RIO 

O simpático t :me de futebol veterano do 
Uni;1-os d, Olinda FC. de Anchieta, que es­
tara completando, neste sábado, 4b anos d:: 
existênc!a, terá um difícil cornprom:s::o n .;;s­
te donungo, a part.r das 10 hora5., no campo 
do A$ de Ouro, naquela localidade. O Uni• 
dos enfrentará. a� stosamente, a forte equ -
pe do Beira Rio, • o �:i::.·o �atr:l.L 

No domingo passado, o Un'.�cs. num jc­
go bastante disputado. perdeu para a r�­
presentaçã-0 do Berette FC, de Anch;eta. pe· 
la contagem de 2 a 1, gols de Dal e Edm:!­
sinho, contra um de Valmir. Os dois t,m s 

for�m a campo com a seguinte formação: 
Umdos de O1.nda - Carlos; Wllsinho t 1,\"il­
Lan), Antonio. Valmir e Geraldo; E.cio. R> 
cardo 1\'1dilson li> e Adernar; Cló,•is 1Adil­
son 1)  e Terczo. Técnico: Pe:lrinho. Desta­
ques: Elcio, Geraldo. Adernar e Valmir. 

Btre-tte - Dentlson; W:lson (Maz�nho ) ,  
Arman�o. Dal e G:liJerto; Dinh'J Chiquinho 
e Aven:Ls,nho; Purunga, EdmJL;;n.�0 e Ed· 
milson. Técnico: Zeca. De:itaques: Dal. Di­
nho, Edmllson e Edmils.nho. O árbitro que 
dirigiu a partida foi o popular Sir.neu, com 
um bom trabalho. 

SÃO PAULO VENCE BELA VISTA E JOGA NESTE SABADO 
COM O COLOMBIA PELA TERCEIRA DIVISÃO DA FERJ 

D�pois de ter empatado na estréia em 
1 a 1 com o time do Everest, a equipe do 
São Paulo FC de São Joao de Meritl. uo úl­

timo fim de semana, vt.nceu o conjunto do 
Bela Vista pela contagem de 2 a O, got.s de 
Admilson e Carl.nnos. A partida, v::ihoa por 
ma.JS uma rouae1a do Campeonato Estadual 
v a·r, rc:_.ira D.vc,ao, promoc;ao oa Fecu�raçau 
elo Estado do Rio ae J ant1ro I r'f:n.J J, 1 o 1 
u,sputada no E-lad10 Jo.se ue Amor;m é111 
l.;Q..:Jho <:a k.ocna. 

ca. Assim. o treinador está à vontade para 
escalar os 11 atletas. 

PRESIDENTE ESTA EM PORTUGAL 

O Pre d: nte do S. Paulo. Joaquim, con­
tinua em Portugal rewlvendo assuntos· par­
ticulares. O diretor de fut�bol, Ademilson 
está. acr�dit.ando �ulto no trabalho que e:.t� 
sc_ndo feito atraves da Comissão Técnica �o 
Sao Paulo. Ele garante que sua equipe têm 

tudo para ascender ao Campe�m�t::, da !l '­
gunda Div�são em 1993. No.ss:l. E.quip,:, �:--�l. 
atravessando umn excelente ta.e. O'i reiul­
tados estão aparecendo favoravelmente!, va• 
mos cont:nuar nesse ritmo e se dE rem cnan­
ce a gente ascende,, dJsse. 

O ]O�,em Aau ilnQ F-lh qu cand,1atú a •iere�· cm Neva Iguac;.u, tomou r 
n:cia�i. va de pro:novt t u 1 

Torn': ·º df" judó n :i baixa� F1ui.mn.n.,·: A . .i u� .-:r •,,� r. 
dcm ser ft�i.a;.; na A�ad�m � Wal�r Ru;:-.so, em Duqu., Jt 
Caxias. A competiç;.,o � t 
prev,sta para ter seu ;nir 
no próóxhno dia 30 de a� ... � 
to. O tom�.o 3erá ,jL-:pu -
no feminin� e mascuunJ, -, 
O 1dolo ma.ar do CR Va. 
da Gama. Rob',;rto DinaDlJ.. 
t�. Está novamente com1,;. 
tuJar da equ.pe v�cama. a 
disputa pc.la Taça Ro e tan:• 
bém na Copa do Bra,n. 0 
atacante, ap?sar de !leus aa 
nhando um papel 1mpona�­
nhando u mpapel lmportan-
�idra�o 

no
pe��qu

���ic�
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Com muita exp.:.riência, Rr.­
berto vem mostrando toda 
sua . habald:ide, . partlcipaM .. 
de Jogadas dect.S. va.s pan 
t;me. • A reportagem de CG 
na última quarta•felra, te·, 
a satisfação d'? encontrar­
com o exceltnte zague:ro Ja� 
caré, que. nos anos 70 s�m­
pre ua convocado para u::+ -
grar a Seleção de Nova Igua­
çu. Jacaré atuou no M<?i-. J1• 
ta e tm vário;: outros club 
Em 1976. a seleção fo; )Of: : 
cm Porto Seguro. na Bah: 
contra uma equipe local r -
forçada por Brito 1ex-se1-. 
ção Brasileira• .  Lã.. venc .'m(J 
por 1 a o. e Jacaré foi o rn.� 
lhor jogador em campo. e O 
conhecido e d,dicad0 ract .� ­
lista. Reglnaldo Barbosa V"::!:. 
colaborando com a report;: -
g:>m de esport'? do Corr .) 
da Lavoura . Reginaldo 1a 
teve passagem ptla Rádlo 
:Mauâ.-so;Imóes. onde pa:t1-
c:pou de programas csport -
\'O.S, sempre com muita cat -
goria. • o técnico da equ.p' 
d• futebol adulto do Es-pe• 
rança. d'? Andrade Arau]o. 
Carlinhos Sapê. tstã. tazentjo 
um ótimo trabalho naquel� 
�impã.tico clube. Sob .seu co• 
mando. o t�mp vem obtendo 
resultadoi positivos dentr:i 
do Campeonato lguaçuar.o 
de Futebol da Primeira U.v. 
são (edição 1992>. que é pro­
movido pela Liga de DGpor­
tos de Nova Iguaçu , LD�'l · 

CINEMA"

CINE VERDE - Robojox -
Gladi:idores do Futuro 1hl· 
me de ficção • .  c Gary GrJ­
ham e Annie 'Marie Johnson 
A tarde nua t pornogrJ.fic•;'  

com John Leslh.- e Anne-tt: 

O ao.s�:o coJaL>orador, Rl g nalcio Barb:,�a. 
tll:se que a ct1r.e1,,or.a co Sao Paulo pagou aos 

4,eus Jogaoore.s pela vitorla um bicho d.e 
...:rs 7tl m.l. O Sao Paulo volta a entrar em 
açao neste sábado quanco t.stara. eu1rentan­
t..o a 1orte tqulpv do Co.umoia, no campo 
\JlS!?, un Duqut: d.: Caxias. �ab'. noo tla gran­
ae dl(,CU1 aoe <!UC sera para vtncer o ad­
,·.;:s.a.no � F.bUa c.:a.a, o tecn•co CanJ.ca rea-
1 zou var.Oi trdno3 ourante a �:.;mana. Para 

1e um empate para o São Paulo tambem 
s�r.a bastante lucraüvo. o medlco Afon.so 
Rol m 1,...tO L.!íll problfm:t.; tle ordem medi· 

OBS. ; Apenas 9 clubes estão disputando 
o Campeonato da Terceira Div·são ne5te �no. 
Alem dos repre�entantes da Balxatla Fiumi• 
nense : São Paulo E Nilopolis FC disput::im 
tambem : Everest. Bela Vista, Anch'.eta, Co­
lumbia, Grêmio, Itapeba e Un ão dt: l\far�­
chal Hermes. 

Havem. C·�n�..uni. :  18 anos -
Horário 14hl0m - 15!l3Urc 
17h40m - 18M5m e 21 h; 
Praça da L.berdad::- TelF. 
n•: 767-7264. 

CINE CENTER 1 - BlL!TllO 
O Retorno i Sa .:se-mana en::. 
cartaz 1 .  Um f'.lme de Tun 
Btuton. com Mirha�I Kc.J."'C!J 
Dannv D� V.ttv i.: :\fich 
F!t: ít'.r. c�1Et1ra Une Hot.i· 
r o; 13h30m - 15h50:11 -

PUBllOUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 761-2725 

A T A C A D O  E V A REJO-------

FOfil.'ECIMEr-.'TO A DROGARIAS, FARMACtas. PEllFUMARIAS ETC. 

DIMDRCO • DISTRl!JUIDDRD MIRCDIOES Urll. 

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u iz S o b r a l ,  6 1 3  

T e l . r  7 6 7 - 4 6 0 5  

M a R K i O - Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.790

e t 
T é l .  7 r, 7  ·':d�7 en ro - Nova Iguaçu - Estado d;, h ., d ,, J unc,ro 

��;
1

i�:_N��:�
ºT·- con� -

nação brutal . com S� lvf 
l �a!lon� Garagem do pra· 
z··r I filme de S"'XO expl.ici� 
t,_1 , .  cc.m Georgina Sr, .l�n 
Crnsura: 18 anos Horor1(, -
gl, - 15M0m - 16M0m -
l8h20m - 19h25m e- 21 hj. 
CINE CENTER 3 - sona�: 
bulus dançamento) ,  llffi f n m. dt.> Stephen K:ng, C Br (.� 
J...rame-r e t\ladchen ·°'�rl e. ;i urn · 14 :tno� Hor 
13Zh 15h - 17h • 19h 
21 hora,. Iguaçu Cc"nter 

1 4 

Av. M:irechíll Flori3no ft'i 
to l .i8(l Td. 768-0767 
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1 Correio da L8110 
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